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o TRESMALHO MOTORIZADO:�����
E COM NOVOS TIPOS DE REDES. AO TURI'SMO
CONSTITUI UMA RIQUEZA EM lltGO�
DA COS TA A LaARvIA por JOAQUm DE SOUSA PISCARRETA

OlREVALECEM, infelizmente, os
V motivos para reparos desfavo­
ráveis à acção da Comissão Munici­
pal de Turismo de Lagos, que, na
presente quadra, -em qué de todos
os pontos da nossa Provincia, algo
s1,1rge de positivo na acepção de
Turismo, limita-se a umas placas
de sinalização de "Praia» e «Par­
que de Campismo», sem atentar

sequer nas elementares regras de
sanidade, posto que [unto ao local
indicado para Parque de Campismo
existe desde hã muito o 'vazadouro
de detritos do Município e, quer
na ribeira, onde o

:

pessoal que se
dedica à faina maritima tem de per­
manecer horas consecutivas, quer·
na Praça da República onde foras­
teiros.e lacobrigenses passam gran­
de parte do tempo na época calmo­
sa, não hã uma instalação sanitária

As nossas gravuras reproduzem I alguns buques do tresmalho após a cIescarga da

pesca; desenleando o peixe a bordo do «Odete Daniel. e condução da pesca para a lota

Gonclui na 8,' pógina
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iiii TRESMALHO é uIDa arte de pesca já antiga. O seu rendiIDento
VI .

era �o'¡'ém IDuito IDodesto devido â circunstância das pequenas
canoas não tereID motores e levarelD IDuitas boras a cLegar aos

locais da pesca e a· regressareID dos IDesmos. AlélD disso. as redes uti­
lizadas. de linLo ou'de algodão. não eraID as IDais eHeientes para uma

pelica cOIDpensadora. Há IDeses'
porém operou-se utna revolução '

.

nestas arte .. na região de Vila Real
de Santo António. E' dificil iden­
tificar o inovador e até verdadei­
raIDente localizar' elite IDovimento
de emancipação de UID ",i"teDla
pobre e anacrónico que mal dava' prestam auxíl'io
para as necessidades mais instan­
tes dos pescadores.
Pelo que apurámos, um dos pio­

neiros do sistema foi o sr. Manuel
Viegas Calvinho, de 50 anos, de La- por EDUARD BAUER

gea (Castro Marim) e que hã trinta . . .

anos sé empregava na pesca das COM a .síntes� da «Irldomlr�ecl-
, traineiras nfl" regiões dt Safi e Ca- na- _um tóxIC,? �at�ral, o c;ate-
sablanca. Regressado à Pátria, re-l. drático de qunmca da �m"er-
solveu empregar as suas economias

sidade de Bonn, prof. Friedhelm
numa arte de pesca. Viu em Quar- Kort, lançou as bases de ,ull} novo

teíra umas redes designadas de preparado capaz de substituir com

linguadeiras e tomou contacto com .vantagem o DDT. Este res.ul.ta�o
o sistema de pesca utilizado pelos' dos seus tr�ba.Ihos de Investtgaçf!o
cabaneíros, naturais das Cabanas, é tanto mais ímportante quanto Já
gente muito operosa e que na épo- Conclui' na 5," página
ca do defeso das traineiras recor-

rem aos tresmalhes com redes de
linho para granjear o seu pão.
Desta apreciação de sistemas de
pesca costeira, chegou o sr. Cal­
vinho à conclusão de que podiam
os mesmos ser melhorados, recor­
rendo-se ao motor e ao «nylon».
E isso fez; mandou construir um

barquinho, o «Odete Daniel», ape­
trechado com motor e redes de

rC! NOSSO prezado colega «Pa­
C; vo Algaroto», revelando um

lamentável desconhecimento
do que se passa nas praias do Al­
garve acerca de hotéis e pensões,
publicou uma local no. seu último
número em que, depois de se refe­
rir aos luxuosos hotéis com que
Lisboa tem sido dotada, afirma
que as praias oferecem hoje mag­
níficos hotéis, acrescentando que
«ao turista, presentemente, nada
(alta nas praias de Portugal». E
não contente com este censurâoel
exagero, ainda diz «que em Por·
tugal não há esquina ao. vir-ar da
qual não se encontre um bom
!fateI». ,

.

Gostariamos que o colega nos

tisesse o favor de indicar quais
são �s praias do' Algarve,. ex­

cepto a Roéha, que têm hotel e

parece que não somos exigentes
pedindo-lhe outro favor: que nos

indique também quais sâo as ter­
ras importantes da nossa Prooin­
eta, excepto Faro, que têm hotel.
Sim, diga-nos quais são I
E agora outro comentário: é

bastante tamentáoel que um sema­
nário algarvio, que devia saber o
que em matéria de hospedagem se
passa no Algarve, dê guarida a

escritos totalmente falhos de ver-

dade. '

"
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It I X • Il O I A, C Ã O
DAS T[RMAS DA �ONT� SANTA
PRÓXIMO DE .QUAIlTEIRA

trEMOS presente o relatório e contas
, respeitantes ao ano findo dos Ser-

viços Munícipaljzados de Agua e

.
Electricidade de Portimão dos quais é

director-delegado o
'

sr. eng. Firmino
: Antunes de Moura, documento muito
bem elaborado .e acompanhado de grá­
ficos policromos bastante elucidativos.

I

Verifica-se que os lucros liquidos, os

maiores registados desde a criação dos
Serviços, ascenderam a 680.309$42, ve­
rificando-se também que, apesar das
"deñciéncías que o relatório assinala, os
citados Serviços distribuíram à Câmara,
desde 1954, a quantia de 610.999$24. As
instalações são deficientes e o pessoal

: é pouco o que forçosamente perturba
a normalidade de uns serviços com um

, quinhão administrative de tanta respon­
sabilidade. Prevê-se a construção de
um edificio-sede.
No relatório dá-se conta das dificul­

dades de ábastecimento de água,' difi­
culdades que levaram os Serviços a

encetar diligências junto da Direc­
ção-Geral dos Serviços Hidráuli­
cos e da Direcção dos Serviços
de Salubridade para que de fu­
turo, em caso de necessidade du-

FOI .ouvida com muito agrado por
enorme auditório a conferência
que sobre a exploração das

termas da Fonte Santa, próximo de
Quarteira, realizou nesta praia o
nosso amigo e colaborador eng.SiI"Va Carvalho. ,

Disse que a Fonte Santa, apesar de
concedida, com um alvará passado
pela D. G. M. S. G., encontra-se no
mais completo abandono de há 26
anos a esta parte, fez a história do
pedido de concessão e apresentou a
análise de Charles Lepierre, aludin-.
dpo !!-os projectos Teixeira Duarte e
reire de Andrade; Falou também

da� instalações desenhadas pelo ar­

qUItecto Cotinelli Telmo e concluiu
Conclui na 5,8 página
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CAP'ELA
�e nO�,�a �en�Or8 �O Ro�ário

F E S T'AS
aa .

praia de Ouarteira
Conclui na 8," página
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VALIOSO DONATIVO
para a compra da cadeira

destinada à jovem.
paralítiea algarvia

AMANHÃ,', �m Quarteira, com o

patrocínio do delega�o maríti­
mo, sr. subtenente António

Augusto Cardoso, realizam-se as

ârandes festas náuticas que estão a

s�Spertar muito interesse. E' pos­
u.lveI que se leve também a efeito
llla gincana de automóveis.

ef
A. distribuição dos prémios será

duectuada na esplanada - dancing,
Co
rante a festa em honra dos con­

fe:tentes às provas, terminando o

Çad
lval com fogo de artifício, lan-a do mar.

pa�s inscrições podem ser pedidas
teira a Junta de Turismo de Quar­a.

HOJE. o prelado dá diocese, com
a presença de várias índíví­
dualidades, benzerá em S.

Brás de Alportel, a nova capela
de Nossa Senhora do Rosário,
que a nossa gravura reproduz,
anexa ã residência do sr. dr.
Medeiros Galvão, director do sa­

'natérlo daquela vila.

QOMO admitimos no apelo feito
C a semana passada a favor da

jovem paralítica algarvia Eli­
sa da Conceição de Sousa, há co­

rações bondosos no Algarve e há
algarvios que embora vivendo fo­
ra da sua província não são in-

Continua na 8,8 página
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Visado pela delegaoão
.d_e C ensura

f( /j¡�/

Conclui na 4." págino
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S. N.o' I. Per/eita¡"'ente; esta_os entendidos! Não b.ã dúvida. e:.r.ma

senb.ora. qae é galante e assaz dese_barafada. Este _0610 de ex]»
bir a indame�tãria. se não se pode considerar'por ai alé_ oril;i­
naI. é pelo .Du!no", convincente. Si_. senb.or. _aito bonito o ves­

tido e deste parecer. jara_os a pés jantos. partilb.a_ as nossas

sempre a_i.as e tolerantes leitoras. O pano é preto, ani_ado
co_ bolas brancas e am cinto de poli_ento ver_elLo ... i-.o realfa
o conjanto. Espera_os qae depois de ler a le.enda e aprecia,r o
_odeIo a leitora não e:rdame I - Ora bolas!

\;
.

d'o

o JÚRI do concurso de estações
floridas organizado pelo S. N. I.
visitou o ano findo 262 estações

ferroviárias, tendo no Algarve sido
classificadas; com o 3.° prémio­
um troféu ,e 1. 500$00, a estação de
Olhão; com um diploma especial e
prémio: de 250$00, o apeadeiro do
Guadiana e com diploma-de men­

ção honrosa, e prémio de 200$00 a

estação de Albufeira.
,

. Felicitamos os premiados que
vêem assim oficialmente reconhe­
cido o seu interesse e o seu esme­

ro pelos departamentos confiados
ao seu cuidado.

. ;

VER.Q·A·OES.·..
OU'MENTIRAS'?

Ã o

por DARIO N. N. PEREIRA.

OlECEBI hã dias uma carta de um
a.s são-brasense residente em

Loulé e onde, além de várias
considerações se lia: «Meu caro,
encontrei ontem um conterrâneo

nosso; como é natural, perguntei­
-lhe por novidades e ele respon-�
deu-me: Em S. Brás de Alportel
hã trinta anos que não hã novida­
des».
Esta frase parece eivada de pes­

simismo, porém, se fizermos men­

talmente uma visita retrospectíva à
nossa terra, veremos que o dito é
um misto de espirito e, vamos lã,
de muita realidade. Afigura-se-nos
ainda um desabafo ante a pasma­
ceira, melhor dizendo, a indolência
e egoísmo dos que poderiam con­

tribuir de alguma maneira para o

progresso desta comunidade que
ainda se não refez dum duro golpe
que hã trinta anos a abalou: a fa­
lência duma casa bancãria.
Compreendo por isso o desgosto

da pessoa que me escreve, demais
vivendo nessa Loulé constante­
mente acarinhada e aformoseada
por seus filhos que a fazem rivali­
zar com muitas cidades da provín­
cia, dados os sucessivos melho­
ramentos que lhe introduzem.

,
Nestes últimos trinta anos, os

melhoramentos de realce de que
,

S. Brás de Alportel beneficiou, fo­
ram: um matadouro e um lavadou-

Conclui na 8." página

SERÃO POSSiVELMENTE UTILIZADAS

AS ÁGUAS DA ALBUFEIRA DO. ODIÁXEREI
T I M

�aacl.ePortimão -b-tsta do rio Arade
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é. a maior riqueza

É FÁCIL EVITAR
,It IE œ , IE • It C .A·O

� A MÂIORIDAD� DO TEATRO.
Red o n d'o Júnior

Alface, agrião, tomate,
cñtcõrta e outras verduras
podem conter micr6bios tra­
zidos pela rega com dgua
impura. No entanto, tais
germes são fàcilmente des­
truidos, sem que se prejudi­
que o valor nutritivo das
hortaliças, se elas forem

I passadas em dgua fervente,
durante meio minuto.

Liflre-ae de doe.al'aa, pa.­
.ando em haa le__-

te, darante meio .DIiaa­
to, aa flerd_as e lqa­
.DIe. qae defla.DI aer

iaM_ido. craa•.

de

,ODEMOS dizer que Redondo
Júnior é um caso à parte, senão
único, no panorama filosófico

do teatro português. Caso à parte
e louvável, tanto pela paixão que
empolga o escritor, como também
pela bagagem de conhecimentos de
que se serve.

Num meio como é o nosso, so­
bretudo no tempo presente, em

que tudo se trata pela rama ou bus­
ca fins lucrativos, a acção de Re­
dondo Júnior não pode, de modo

Conclui na 4,· página
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EXCURSÃO'
a Vila Real de Sinto Àntóni�
de ex-casapianos de Beja

110 dia 6 de Setembro e para co­

memorar a passagem do seu

10.° aniyersãrio, visita Vila
Real de Santo António e Monte
Gordo o Grupo de Confraternização
dos Ex-Casapianos de Beja.
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ECONOMIA

OS -SEM -FÉRIAS

;'Desde o princípio da tem­
porada até fins de Junho
tinham sido vendidos na

lota de Santoña (Espa­
----

nha) 264.767 quilos de
bonito, no .valor de 3.429.993 pese­
tas, ao .preço médio de 12,95 pesetas
o quilo.
'Esta « c o s t e r a". ultrapassa em

quantidade a do ano, passado em

que; até 31 de Junho, tinham sido
vendidos 214.835 quilos., O peixe
teve então. mais valor pois esta

quantidade, rendeu 3.468.154 pese­
tas, sendo a média por quilo de
16, 14 pesetas.

por CASIMIRO DE BRITO Partida. e Claeáada. 'António Jose da Silva.

Coin sua esposa, sr» D.lIfaria Isa- := Regressou de Cabo Verde, 'onde
bel Roldan Ramires, encontra-sé a foi visitar seus filhos, o nosso ami- ,

veranear na' sua Quinta de Cima" go e colaborador Raul Rafael Pinto.
em Vila Nova de Caceta, o 'sr. eng'

,= Vimos -em Vila Real' de Santo
Sebastião Garcia Ramires, deputa- António os nossos assinantes srs,

do pelo Algaroe: etlg· João Eusebio Damasceno Bote­
= Acompanhado de sua esposa, sr» quilha, Joaquim Caetano da Crus,
D. Maria.Isabei Pinto Ribeiro, en- Palermo, Manuel da Costa Bandei­

contra-se no Algarve o [uis-desem-
ra e Jose Manuel Pereira.

_

bargador sr. dr, Jose de Magalhães = Está em Vila Real de Santo An­
Pinto Ribeiro, em. visita às suas tônio, a férias, o nosso assinante
propriedades nos termos de Tavira, em Ourique sr. João Marques Co-
e a sua filha, sr» D. Maria Susana laço.' ,

,

Ribeiro de Sousa Uva, esposa do = Acompanhado dé sua esposa, en­
nosso comprouinciano sr. dr. Luís contra-se em Vila Real de Santo
Bravo de Sousa Uva, em veraneio António, em 'goso de fé-rias, o nosso
em Monte Gordo. ' assinante sr, Francisco Caraça Del­
= Em serviço profissional" encon- gado Cipriano.

. tra-se em Vila Real de Santo Antó- = Também está em Vila Real de
nio, com suá esposa, o inspector da' Santo António, a férias, a ',sr.à D.
direcção-geral da Alfândega sr. dr, Maria Carolina de Brito Neves,
Manuel Cardoso Alves da Cunha. nossa assinante em Lisboa. 1

= Com curta demora, esteoe em Vi- == De visita a sua familia, estece
Ía Real de Santo António e Castro em Vila Real de Santo António,
Marim o nosso amigo e colaborador acompanhado de sua esposa e filha,
sr. 1.0 sargento José Tomas Mar- o sr. Artur do Carmo, nosso assi-
tins.

f'"
nante em Quelus.' "

= De visita a sua familia, está em = Acompanhada de seu esp_Q�o e fi-
Vila Reai de Santo An-/ón,io, o nos- lha, encontra-se em Vila Real de
so presado amigo rev. cónego dr, Santo António, a sr» D. Aurora
Sesinando de Oliveira Rosa, secreté- Perrolas ,Mesquita, nossa assinante
rio-geral. da Acção Católica. em Lisboa.
= Esteve em Vila Real de Santo = Está em Vila Real de Santo An­
António o nosso assinante sr. JoS'é tônio, onde já se encontrauam suas

Nunes da Mata, sócio da firma filhas, em goso 'de férias, a sr» D.
nossa anunciante Gabinete de Con- Adelina de Caruaiho Aleixo, esposa
tabilidade «Sidex», de Lisboa. do nosso assinante em Lisboa sr.

= Estápassando as férias em Vila Francisco Medeiros Aleixo.
Nova de Caceta, o nosso assinante
sr, Estanislau Miguel da Conceição
Silva, funcionario da Caixa Geral
de Depósitos, em Lisboa.
= Encontram-se a férias, em Olhão,
o cadete da Academia Militar' -sr,
João Alberto Honrado Gomes, filho
do 1;Iosso amigo e dedicado corres­

pondente naquela localidade, sr. João
Gomes; e em Vila Real de Santo
António os alunos do curso liceal Em conaalescença ria grave doen­

Maria Manuela Natália André e ça que ultimamente--f) acometeu, en­

Vítor Manuel de Jesus Sopa.
contra-se em Portimão, acompanha-
do de sua, esposa e filhos,' o nosso

= Esteve em Castro Marim o nosso assinante sr. Alvaro Pina Duarte.
assinante sr, Matiasfosé Guerreiro, -

informador fiscal em Loulé. .

= Foi a Lisboa consultar a medici-
J' , na o nosso assinante, sr, Luis Félix
= Encontra-se na base de Scfacin-' da Silva.
to, em estágio.'o cadete da Academia
Militar sr. João Manuel Correia
Viegas Palma.
= O sr, dr. Carlos Picoito; nosso
assinante em Faro, .encontra-se com

sua família, em gosó de férias, no

Casal de S. Carlos (Santo Estêvão
de Tavira). '�,'
= De visita a sua fa-milia, está em

Vila Real de Santo António, com

seu filho, a sr.a D. Dina Guerreiro
- Arroja; nossa assinante em Aveiro.
= Regressou da sua digressão pelo
Sul de Espanha o nosso assinante
sr. Vicente Rodrigues Peral,
= Acompanhado de sua' esposa ,e

filha, seguiu para Lisqoa _
o nosso

assinante sr. Jorge Ponce Medeiros.
= Com sua esposa, esteve em Vila

, Real de Santo António, de visita a

sua família, o nosso assinante em

Lisboa sr. Eurico Dúarte Baltasar.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lha, seguiu em viagem de turismo
para a Suécia e Noruega o sr. dr.
António Henrique Balté, nosso assi­
nante em Faro. '

= Es/d passa_ndo o Verão, com sua

familia, na sua casa de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo, o nosso

assinante sr. dr. Júlio Filipe de Al­
meida Carrapato.
= Com suas famílias, encontram-se
a veranear,' em Monte Gordo: os

nossos assinantes srs. José de Ara­

gão Barros, Diamantino M. Balta­
sar e Dorilo Júlio Seruca Inácio,'
em Sagres: o nosso assinante sr.

Francisco Sousa Archanjo Júnior,'
e na Nazaré: o nosso assinante sr.

Aperta a canícula. Aperta em

escovinhas, taurina. Parece' uma
língua de serpente lambendo os

nervos «dos que não têm férias».
Rabeia, rabeia, vulcaniza os corpos,
atrofia os pensamentos, parte pelo
meio (e os meios por outros meios,
infinitamente) os que, por isto ou

por aquilo, porque assim ou por­
que assado, porque sim ou porque
não, por bem ou por mal, não têm
oportunidade de ver-se' livres da
maldita - a canícula - nas praias,
nos campos, ou simplesmente nas

horas de liberdade condicional dos
que não podem gozar as praias e

os campos, estes verdes, aquelas
amarelas ...
Claro que os outros, os que po­

dem gozar férias, estão-se nas tin­
tas para pensar na canícula (defen­
dem-se dela como podem, e podem
de várias maneiras),' estão-se n3S
tintas para se preocupar com os

que não têm férias (mesmo quando
podiam, se quisessem, elaborar al­
gum arranjo especial) e também se
estão nas tintas para dedicar um
pouco de atenção, à ' írregularídade
das leis em vigor, que normalmen­
te defenders quem não precisa tim­
to de ser defendido.
Em plena época de Verão (e o

Verão nas bandas do Sul dura Ion­
gos meses de rebenta-termómetros)
há centenas de, trabalhadores que
não sabem o que é o merecido des­
canso anual. Nalgumas profissões
prevêem-se férias razoáveis, por­
ventura excessivas - noutras es­

quecem-se, simplesmente... Há"
até leis paradoxais como a que dita
que nos escritórios onde trabalham
menos de cinco empregados as en­

.tidades patronais não se obrigam a '

conceder férias ao pessoal. Como
se (considerando agora este caso

especial) esses empregados não ti­
vessem as .necessidades fisiológicas
e espirituais, dos outros colegas
agregados a firmas com movimento
superior. Dá-se um contrasenso­
a lei defende os ínteresses da enti­
dade patronal (que poderia ser pre­
[udicada com as férias do pessoal)
mas esquece-se que os empregados
também deviam ter es seus direi­
tos. Este 'é um dos muitos casos

injustos no, que respeita a férias­
que são, -nesta época de «roulettes»
pelas estradas; de banhos de sol,
de outras tantas actividades de Ve­
rão, o agradável perfume .que aro­

matizará, durante um largo ano de (

trabalho o binómio espírito-corpo
,cansado de um anO de cansaço e"

dedícação aQ trabalho mercenário.
Em defesa de tantos trabalhado­

res que não sabem o que é gozar
férias, devido aos factos :apontados

, e a outros idênticos, é necessário
que se tomem as provid�ncias que
é evidente serem urgentes.
Aos que, entretanto, gozam as

suas muito merecidas férias, que
as gozem com elevação, que tirem
o proveito que elas trazem dadivo-
samente. I

,

Azeite espanhol N o. primeiro se­
, mestre deste ano

a Espanha exportou 10A61. 746 qui­
los de azeite, menos 114.058 quilos
que em igual período do ano passa­
do. Os principais clientes foram:
Estados Unidos, 2.283.758 quilos;
Cuba, 1.862.750 e Portugal, 1.206.000
,quilos. Chipre foi o comprador
mais modesto.pois adquiriu apenas
50 quilos.

Gente nOl'a

,

Vila RClal de Santo "'ntcinl"

de 13 a 19 de Agosto
ENTRADOS,: Português « N e­

reus», de 334 tOB" de Setúbal, vazio;
Alemão «Soneck», de 1299 ton., de
Antuérpia, com folha de flandres;
Português «Maria Christhla»,.de 549
ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Nereuss, com sal e

cortiça, para ,o Funchal; «Soneck »,
com cortiça, para Hamburgo.'

No Hospital Marquês de' Pombal,
de, Vila Real de Sat/to António, deu
à lus uma criança do- sexo masculi­
no a sr» D.' Lisete de Jesus Silva,
esposa do sr. Manuel Júlio Nobre.'

, R e m o d e l a ç�ão
da Comissão ConcelhiaDoentes

Agradecimento

Reprelentante: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. '_ Rua da Prata, 156-s/1. _ LISBOA

Rancho' Folclórico - Perante nu.

mereso público, exibiu-se em Quar-,
teira. o Rancho Folclórico da Casa
do Povo de Santo Estêvão, no con- VENDEM SE "I
curso de folclore algarvio que de- "!' pe a me-

corre c-om muito interesse naque-' lhor oferta, as uvas da pro­
Ia localidade. ' 'priedade da Capela, sítio da
No domingo o'Rancho apresen- Altura, Castro Marim.

tou-se no Parque Municipal de Diriñir oferta por carta, àTavira, em festa a favor da Miseri-" c;

córdia local, tendo sido muito aplau- direcção' da Santa Casa da
dido. - C.

'

Misericórdia, Castro Marim.

das ubr'as da estrada

SANTO EST£VAo - Foram ini!
ciadas as obras de reparação da
estrada municipal de Tavira a San­
to Estêvão, última fase. Termina­
das estas, fica Santo Estêvão ligada
à sede do concelho por uma via de
comunicação reunindo as condições
necessárias para (j trânsito a-ctual.

VOLKSWAGEN
Que, esteja em bom,

estado, compra parti­
cular.

Resposta a este Jor­

nal ao n.O 78.

U,VAS

MOTORES, REDES E FIOS D� NYLON

VÃO DECORRER
COM BR.ILHO

----,..-----

as festas d e AlcouHm t
De l.a qualidade, aos melhores preços

Vende: João Mendes, Av�nida -da República, 32�
telefone 129 _ Vila Real de ,Santo António.

ALCOUTIM - Tudo se prepara
para que atinjam muito brilho as

festas que se realizam de 12 a 14
do próximo mês e cujo produto se

destina à construção do hospital
sub-regional.. Numa reunião a que
,presidiu o sr. presidente da Câma­

ra, foram nomeadas as diversas
comissões. Do programa _

fazem

parte a exibição de ranchQs folcló­

ricos, artistas da Rádio, torneios de
tiro aos pombos e aos pratos e fogo
de artifício. - C.

Josefa da Palma Neto Ribeiro

Agradecimento
A familia de Josefa da Palma Ne­

to 'Ribeiro agradece reconhecida­
mente a todas �s pessoas que acom­
panharam a saudosa extinta à sua
última morada e bem assim a todos
qu� de qualquer modo lhes ma'ni­
festaram o seu pesar..

Marítim.os BOLINDER'S e _HSA
Sejà esperta!

Ninguém precisa de sa­

ber que o seu vestido
novo é do ano pas­
sado!

de orlg,em Sueca e Dinam'arqueea
01 únicol motorel de 12 ey. que galtam apenal 3$50, por hora d. lervi�o

Redes de Nylon ao preço de Fábrica
f

CLumbadas e' Rodetes de cortiça
Executa contratos de construção de barcos, prontos a

pescar, com· ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consul,te a

Agência Comercial e Marítima do Sul
Telefone 76 Vila Reál de Santo António

,SODORSAN OONTRAA iRANSPlRAÇÃD EMAU CHEIRO DOsptS
À VeDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE

Associação dos _.Bombeiros Voluntários
de Vilà Real de Santo António

, '

,

ANUNCIO,
Torna-se público' que no dia 20 de Setembro de 1959

pelas 15 horas, na .sede da Associação dos Bombeiros Vo�
luntários de Vila Heal de Santo António, perante a Comis­
sã? para esse fim nomeada, se procederá ao concurso pú­
blico para arrematação da .obra de «Construção do Quartel
dos Bombeiros Voluntários de Vila Realde Santo António».

A base de licitação é de 727.441$00
pára

-

serem admitidos ao concurso é necessário que os
interessados efectuem na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas Filiais ou Delegações, o depósito provi­
sório de 18.186$00 (dezoito mil cento e oitenta e seis escu­

dos) m��iante g�ia passada pela Asso�i'a_ção dos Bombeiros
Voluntários de VIla Real de Santo António. -

O depósito definitive é de 5% do valor da adjudicação,
_

O programa de concurso e o projecto estão patentes to­
dos os

__
dias úteis durante as horas de expediente na sede da

Associação dos Bombeiros Voluntários de Vita Real de- San­
to António e na Direcção de Urbanização de Faro.

Vila Real de Santo António, 20 de Agosto de 1959

O Presidente da Associação,
José Rodrigues Marques

MOTOR P.PETTER 4 H.

41.905$00
25.870$00
25,590$00
24.055$00
22.725$00
19.265$00
18.280$00
17.960$00
17.510$00
16,21O$OQ
.15.480$00
15,890$00
15.500$00
12.755$00
10,575$00
10.423$00
9.755$00
9.105$00
8.605$00
8,525$00
8.410$00
8.25()$00
7.455$00
6.990$00
6.350$00
6.080$00
6.055$00
5,710$00
5.710$00
5,155$00
5.110$00
4,860$00
4.790$00
4.260$00
5.485$00
'5.510$00
5.285$00
5.250$00
2,565$00

442.565$00

1.949$00
511$00

105.685$00
121.941$00

5.600$00
2.270$00
2.160$00
1.550$00
1.500$00
1.500$00
1.500$00
1.250$00
1.200$00
700$00
680$00
670$00
470$00
,570$00
760$00

45.657$00
65.417$00

Pera

Valor da pesca neste período
Total. , . , , ,.

" 68.549$00

A PETRÓLEO - ESTADO DE NOVO - VENDE-SÉ
TELEFONE 208 - A,Y. REPOBLlCA, 49 - YILA RUL DE SANTO ANTONIO

de l3 .. 1Ç} de 4e0510, I "L... a

Vila Real ,de ,Santo Antóni" 'FRAINEIRAS

TRAINEIRAS, Gracinha. . . .

V 1 ã 7 0$00
' Marisabel . . . ,

u c o. . .
.

' 15. 2 N.a Sr. a de Pompeia.Tozé . . , , .
, 15,955$00 MI'II'ta

Pérola do Guadiana. 1-2.450$00' Costa (¡_'Óirõ : :
Leste, . :'. , 11.140$00 .Pérola de Lagos.Infan te . . . - - 11.060$00 Brisamar
fflor do Guadiana 10.040$00' s.' Paulo·. : : ':
Triunfante . 9.b70$00 Virgem te guie. .

Flor do Sul. 9.785$00 N." Sr." da Graça,Liberta . , 8.685$00 Rio Arade . , ,

.Ianita . , . 8.015$00 Flora. . ' , .

Norte ,; . . 4.770$00 Nicete , . . . .

Refrega , . 4,150$00 Estrela de Maio .

'Maria Rosa, , . ,
" 5,685$00 Novo S. José

Agadão . . . , . , 5.107$00 Noroeste
Nova Sr," da Piedade 2.550$00 Restauração ' ,

Raulito . A -Ó.s-:» '.' ''''i' _¡,: J,885$00 Cine'.,Costa Azul,;, . f.' ,P, 1.780$00 Dorita.
Tufão. .

. . , ,I.' 1.480$00 Pérola do Oceano
Coneeiçimita ' , .", 180$00 Infante.'. . .

\ Total., . .," 154.247$00 Maria do Pilar.
Lua Nova.
Vulcão. . . .

La Rose .. ,

Salvadora . ,

Fóia
'

.. , .

'Tbluís. , ..

Pérola Algarvia
Maria Odete .

Deus te Guarde
Arrifana, , ,

Tufão .'
'

... '
..

Pél'ola do Barlavento
,Norte,

"

,
.

' .'

Total ., ..

o I h A o

.
,

Quarteira

TRAINEIRAS:
Estrela de Maio
Deus te guarde
Infante . , .

Clarinha .. ,

Estrela do Sul,

ARMAÇÕES:
Maria Luísa. ,

Olhos d'Allua '

Artes diversas ,

Total

da U. N. de Albu/eira
ALBUFEIRA - Vai ser remode­

lada' a Comissão Concelhia dá
União Nacional desta vila. Para a

presidência 'foi indicado o antigo
presidente da Câmara, sr. Henri­
que Gomes Vieira e para vice-pre"
sidente o .sr, dr. António de Sousa

r__..,. ..,._. Calaça, que desempenhava as fun-
ções de, presidente da comissão an­

terior, sendo vogais os srs, Alvaro
Mateus Valeroso; joaquiræjosé Lú­
cio e Leonardo dos Reis �Vieira, e

A família de, Maria Francis- suplente o sr. JOSé António Pache-
ca Rufino Salgueíro agradece ,

_co C�stilho. _,_

-

reconhecidamente -a todas as" P:sca"::_ Nestes últimos'.dias tem

pessoas que se dignaram acom-, escasseado bastante il ;¡;>}!sdf'ilesta
panhá-la à sua última morada zona o <.!!le traz verdaq¢'�'l'âmenteI

•
_

'

'I' preocupada a classe matHlma, que
ass11!l como a todos que hes atravessa grande crise.
mamfestaram O seu pesar. Festas'da Vila - Está a ser ela-
_._••_._.,._••_••_.._••:-..... borado o programa definitivo dai;

; }R.AINEIRAS:Festas ga Vila, que este ano terãp' : À�aa¿:¡¡"ona:
COMEÇOU A ÚLTIMA FASE, desusadp brilhantismo, estando jã{!N¡,d�a ...

assentes os seguintes números: Em r Mmta, . .

29 t d d
. .

1 Rauhto..
, ar e esportiva, arrala na Maria Rosa. , , ,

praia, com ,música, variedades e Péfola do Guadiana,

de Tavira a Sant-o Estêvão fogo de artifício. Em 30, festividac ,Liberta . , , .

des religiosas, com procissâib, 'lr!:r�\� Ú Maio:
arraial na praia e fogo de artificio. Tr.iunfante ,. . ,

Já está assente que duas das ban. Flor do Sul, '. "

d d Ú
.'

b ·lh t
- Norte...,.

a" e m SIca que a ri
,

an arao Alvarito", , . ,
'

as festas são a da- Mocidade Portu- Pérola dó Barlavento

guesa de Albufeira e a da Legião Jan!ta. ., .

P d Olh- 'N .' PraIa Améha
ortuguesa e ao. a prOXIma Costa Azul '

semana publicaremos o programa Arrifana,
definitivo. - C. Brisamar, .

, Tozé , ' .

Vulcão
S, Flávio, , . ,

Refrega . . , ,

Flor do Guadiana,
Farilhão : " .

Borges/ do Rego
Restauração .

Maria Benedito
Noroeste
Estrela do Sul.
Clarinha .. ,

Deus te guarde,
Tufão '

Oeste .

Fernando Carlos.
Oca. , . ,

'Salvadora '

Novo S. José ' ,

Total ..

Albufeira

TRAINEIRAS:
Pérola Algarvia" .

Maria do Pilat'. . ,

S. Flávio. . . . .

Pétala do Barlavento
Flora ..
Sol, ..
Fóia ' . ,

,
'

Leste. . . . .

Lua Nova ...
Triunfante . , ,

Pérola do Arade .

Cristina Leote, ,

Estrela do &ul. .

Sr.a da Saúde, .

Armação Olhos d'",gua
Artes diversas. . , ,

Total ....

Armação de

dCl ,11 .. 18 dCl "'eo�to

Portimão

TRAINEiRAS:
Maria Benedito .

Farilhão. . . ,

Alvarrto. . . "

Pérola Algarvia .

Tbluls '
.. ,

Maria Sérllio .

S. Flávio
'

..

Flora ... '.

Flor de Sines.
Sr,.a do Cais, .

Cristina Leote . ,

N.' Sr. a de Pompeia
Rio Arade. ,

"

Brisamar... ,

Mirita . , . .

Pérola do Arade.
'Lua Nova, , ,

Cine, -. ' , .

Oca .. , , ,

Nicete .
.

. ,

Estrela de Maio,
Nova Forcada .

Maria do Pilar '

Fóia. , , ,
,

Trio
'

.... ,

Bor�es do Rego .

Mansabel, , .

La Rose, .. ,

'Sol . , ... , ,

10,285$00 Pérola do Barlavento .'

2.678$00 Sarda, . ' . . .

1.740$00 Gracinha . . . ,

1.125$00 Arrifana. . , . .

172$00 Pérola do Oceano.
Pérola de Lagos. ,

Maria Odete, .c •

Briosa .. , ..

Dorita . . . . ,

N.a Sr. a dii Graça. '

Deus te guarde .

Milita . . . , <. ,

Praia Amélia, .

Costa d'Oiro . "

Costa Azul. , .

Salvadora . . .

Anjo da Guarda,
Novo S. José.
Oeste ...
Clarinha
Sr,· da Saúde
Leste: . . ,

Norte .

Virgem te guie ,

Noroeste . ,

Restauração '

Estrela do Sul

Total,

gos

,82.970$00
51.790$00
51.520$00'
41.120$00
58.710$00
154.150$00
28.780$00
27.610$00
26.750$00
18.460$00
15.050$00
9.9110$00
9.700$00
9,500$00
9.250$00
6.400$00
5,200$00
5,8{j()10IJ
4.6oo$(}O
2.000$00
2.480$00
2,510$00
2,150$00
1.450$00
1.850$00
1.250$00
1.650$00
1.800100
980S00
960$00
870$00
780$00
580$00
,4RO$00
260$00

497.64oiõO

64,480100
65,400$00
57.980$00
55.010$00
51.100S00
51,080$00
47.900$00
44.980100
44.420$00
45.770$()I)
41.690$00
57.950500
57.620SOO
57.100S00
154.850,00
54.260$00
55.470$00
52.450$00
52,450$00
52.240$000051,58010050.740$
29.750100
29.100100
28.620$�28.220.�

26.900$�, 26,500$
25,280$00
24,8501000025.600$

, no: 550$00...,.
0025.05010022.950S

22.500$0()0022,220$
18.600$00

, 18.510$000017',5�S()(J17.54010016,9g�rJl
16.0'"'iQõ15.020iIlIl
12.�1x'í9.8uv!rJl
8.�g£:A1
7.�.iíí
6,�
5,�
4,�
4,õOUf"til4.0BDJOO4.00 ()(15,7�t()(J
2,7uu.SOO�

1.490,270$00

VENDE-SE
Casa na Rua Cândido dos

Reis, 69-71, em Vila Real d�
Santo' António, 'onde esta

, .

a
instalada a Cooperatn'
Agrícola Leiteira.

, Tratar na Rua Cândido dos

Reis, 125, Vila Real de San'
to António.
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PIiNORIINI,ell'
COM A, COLABORAÇÃO' DOS �SER'VIÇO,S CUL T�RAI�S �,DA S�ELL' PORTUGUESA

- ,)
,

"
.�

'.'

• ,1· I
-

_ ..

'
'

GA ,G,O .

C q,,�,� IN .1:-1 (3'" ,

, '��rim�ira [!tat,ão' ��' �!rvito A'
IIN\[<ltSlrll��1([Ã�� �[llltNlríll�11tl": �:!E��!�������
roln·Iro d� VI'�nnm do ""!1f[n d� r.�m!1 � I'Ddl·,� �rfo.�¥��?��il�1���ri Uu, uyti UEí, U� U Uu Uu. U U ' U:U tenor projecto seu, datado de 1920,

"

' .

nunca foi por diante. Agora trata-

Æ.AGO Coutinho, o nosso glorioso p e lod r , R O M A N, O. C A L D �J R A c- Ã M A R A' -se dum edifício de dois andares
U almirante Gago Coutinho, foi .. .

' , com um solário em forma de dia-
uma das figuras mais

notáveiS]
causa prImár�a I;>ara o desenvolví- Verde, a passar, Relas Açores - a mante por cima do escritõrío, Este

que surgiram no campo da investi- mento de tal ideia.
.

chamada «Volta do Sargaço», Em :§ol�rio é envidraçado .e serve de

gação científica náutica nestas ül-, E' estranho _notar que muitos es- qualquer destes casos ,os navegai- sala de estar para os clientes, com
'ti�íi'S décadas:'

" ',' critores e historiadores de nemea- dores eram obrigados a afastar-se mobiliário moderno e um aparelho
,

AqueIes que não estejam a par' da, tanto na<:ionais como estrang�i- centenas de milhas das costas do de televisão; um pequeno jardim
.da sua obra de investigação cíentí-' ros, nunca tívessem dado_ atenção Continente Africano e a navegárenj . está integrado no conjunto. Um
"ñca Iimitar-se-ão 'acitar Gago ,Cou- ao proble�a da navel?aç�o e da� no alto mar, , 'Jejadilho estende-se aoIongo duns

.
tinho corno sendo aquele que atra- rotas seguidas no

_ Atlan!ICO pelas Todos estes factos põem de par, [O nietros sobre a rodovia e a esta­

vessou o
: Atlântico Sul em avião; nossas naus, e nao !!alientas�em te aquelas aventuras temerosas, ção é anunciada por uma tabuleta

pela primeira, vez. ", "

' ,c.o;nsequentemente o alto valor c,Ien- aqueles animais de lenda, osmares 'evocativa da «idade do foguetão»,
Realmente numa manhã' brumo-' ttÍ1co, dos portugueses no século em ebulição pelo calor do Equador' pendurada qum poste com cerca

�ll de, 30 de Maio de 1922, Gago, XV. Para isto muito co�tribuiu e o Célebre cabo Não, que povoa" de vinte metros de altura, que à

Coutinho e Sacadura Cabral levan- também a' falta de conhecímentos vam a imaginação' dé todos os eu; noite apresenta o aspecto dum fo­
taram voo, do "Tejo num daqueles" náutic�s de tais histori�dore's, e a ropeus na Idade Média, e que Q' guetão iluminado como se aca­

frageise.rómântlcós hídravjõés dos aus�ncla .de documentaçao .porme- valor científico e a coragem pes-. basse de ser lançado.
prímelros tempos da aviação, a ca-, norlzada. ,SOIlI dos portugueses de Quinhenf "

Este projecto foi chamado «uma

miuho do Brasil. '.
I À -luz do estudo efectuado' flor tos ireduziram às 'verdadeiras pro- experiência para se verificar se é

À partida assistiram apenas umas, 'Gago Coutin�o vê:se �larame;nte, porções.
'

possível dar certa beleza, a uma

centenasde madrugadores. O re- 9ue .só uma ínvesttgação técníca, O silêncio sepulcral com que os coisa tão vulgar e prosaica como

gresso, esse foi apoteótico; e milha- prévia, dos ventos,' das correntes historiadores cobriram as deseo- uma estação de serviço».
res e milhares de portugueses acla- I bertas efectuadas pelos portugue-
maram triunfalmente os heróis. ses, assim como sobre to estudo 1·'·· ·-· • ..• ·-· • ..• • • • ..• • _ .

A 'primeira travessia aérea do prévio do Atlântico,' é verdadeira- �:.

; Atlântico Sul teve repercussão à mente aflitivo para quem, como A C r e' d I t e s e q n l" s e r'escala mundial. O Brasil e a Fran- Gago Coutinho, conhecia em pro-

ça' dispensaram as inaiores honra- fundidade as cãrtas dos ventos e

rias a estes dois portugueses.:Para das' correntes utilizadas pelos: mo: .' *. A sri" Hazel Ferguson, indig� ,

esta viagem Gago Coutinho, como demos veleiros.' Esses historiado- ',tlflda peto facto de -o marido ter ido

navegador, teve que utilizar um ) res não salientavam esses factos: � à noite jogar as cartas, surgiu no
'

sextante de concepção sua e que esqueciam-se de que no início' das clube de pistola em punho, deu um

revolucionou a arte, dá navegação descobertas, a Europa só conhecia tifo para o chão, ob'rigou os jogado-
'

aérea, conseguindo atingir com pre- os trabalhos do geógrafoPtqlclmeu res a encostarem-se
,"
à parede, e de-

cisão matemática os vários pontos que deixava em branco, ,.nada,me- lœis leuou o câ,njugfJ. pa.ra 'casa sob

-darota de antemão traçada, Pontos nos. de,metade do, globo ten;e�t!,e{ aameaça da arma.

minúsculos perdidos na vastidão Só .ísto l . .
, ',' " "

"'*' ,

do Atlântico, tais como ospenedos Gago Coutinho estud�u �rq WP� t; __
c

Em N�tHngham, os, .gatun_os I,

P 1 fundidade todas-as-íudícações sqbr� .7:�h.a_,.am o ar,co e a f�echa,_e,",br.on� Unida(les de ',p�eci�ão catalítica instaladas na,

,��:�ih�:toC�b�' V:;d�: ��in!!l:¿ navegaçân que aparecem nas: nosa , �e",rJa estatua (ie ,Robm .Hood.' ,-', '-'.",' ." v- a��.niP'ia ,da, Sh.ell elll .Stanlow [Inglaterra]
:1.,_d�l�Noronha e a baía de Guanabaraç osas várias crónicas,' assim' como... Íl� ,\��., ,._.••�••�••�..�.,�••�••�..�. ,�.,.......,...;••�••�••�••��.�••��.�:,.��••-=••�.�.•�.•.:..•.�.......

foram alcançados com rigor im- «Roteiro de Vasco da Gama .. , e re� ",,'-,.' ,
". ,

pressionante. LacioIÍando�os com outros' faet'os,
"" 'SERV IND"O, ,: ,A· "'L ,AVOU R.A,(:Iaro está que muitos pensarão conseguiu dat-nos 'um' pàIl'Oramà .

. que mais impressionante' foi a' co- real das rotas seguidas. ": _.' ,

"

'"
_

fagem requerida para tal voo, em O estudo preparatório da, navel
,

, ' ,

'
",

, àviões tão pouco seguros como os gação do Atlântico Sul foi aindà

V I
'

,

·
',jie então. Mas não há dúvida que efectuádo com caravelas, navios dé "

a e r a a 'p e n a c o m p a r t I m e 'n t a rii ínvestigação cientifica foi o trun- concepção inteiramente portugue¡¡;ã
,_

, .'".
-

,

"

'
.

"
.

.

.fo' poderoso que resolveu tal via- que venciam os velHos contrários, .

'

gem. Há um paralelismo deveras ,bolin,ando. Bartolomeu Dias ainda
1Í0távelentreestaviagem e as que fez uma viagem de cahotagemaó AS �ASTA�ENS�.no século XV foram efectuadas pe- longo de .África mas a uma ,centen, _.. '-=I' r
los portugueses, especialment� a do de milhas do Cabo da Boa Esper'
caminho marítimo para a India. rança, foi obrigado a, deixar a zona

Nessa altura também a investiga- costeira e a intemar-se,no Atlântico
ção cientifica contribuiu poderosa- Sul, alongando a viagem de 200
mente para tal, desiderato. milhas a fim de encontrar ventos

. ,Gago Coutinho, como investiga- favoráveis para poder atingir o ca-
dor prestou à Nação um relevan- bo. Este foi o facto fundam,ental
tíssimo serviço, esclarecendo e es- que fez com que Vasco da Gama
tudando as raJas seguidas pelos não incluísse senão uma caravela

navegadores do século XV, à luz Uma das últimas fotografias de 6ago Coutinho -nos quatro ba.rcos com que iniciou
da ciência náutica. a viagem à India., A ideia de ca�

�, 'A'ideia, profundamente enraiza- no Atlântico e uma construção na- botagem tinha sido definitivamente
da e que por largos anos apoucou. val adiantada, permitiram a reali- abandonada, preferindo-se as' naus;
enormemente a nossa história ma- zação da viagem de Vasco da Ga- barcos mais pesados e maiores, de·
rJtima, de que a viagem de Vasco m,a à india. Mais, só com a nave- velas quadrangulares, que não pos­
da Gama fora uma «cabotagem em gação no alto mar'"é que foi alcan- suíam as características especiais
>larga, escala» ao longo de Africa, ,çado o Cabo da Boa .Esperança" e 'das caravelas, assim como a facili­

,preocupou alguns dos nossos ma- co�sequentemente a India." dade de manobra em face dos ven-

I'inheiros mais ilustres, tais como o A rota que com a maior pI:oba- tos contrários.

prof. Abel Fontoura dj.l Costa e o bilidade foi seguida por Vasco da E uma vez que tinha sido aban­

,próprio almirante Gago éoutinho. Gama, segundo a opinião do almi- donada a ideia de cabotagem só a

, Com efeito, nada havia de mais rante Gago Coutinho, 'foi no Atlân- viagem por mar !llto é que tornaria

�njusto e depreciativo para o va,lor tico Sul aquela que passa depois. possível a ida à Lndia. '

c�entífico dos portugueses na época da Serra Leoa pelas proximidades O estudo de Gago Coutinho teve

das descobertas quinhentistas, do das' costas do Brasil, isto é, efec- repercussões deveras animadoras

que ver no caminho seguido pol' tuando aquilo que se chama uma e os historiadores modernos tanto

Vasco da Gama, uma simples via- rota indirecta, idêntica àquela' que nacio.r;¡ais como estrangeiros já co·

gem de cabotagem. ,

se utilizava no Atlântico Norte, mas meçam a ver sob um prisma dif�­
,

O segredo, de que os portugueses essa à volta, isto é, utÍlizada pelos rente o nosso esforço de Quinhen­
tiveram de rodear os estudos e l;>arcos que vinham da Guiné e da tos, fazendo jus ao estudo científicp
descobertas, efectuados tanto no India, a caminho de Lisboa, e que náutico então realizado pelos pór­
Atlântico Norte como SuJ, foi, a obrigava, depois de tocar em Cabo tugueses.

I '

eo

SHE'LL NO MUNDO

..
�

.

; .

, 'pelo enS.-a'r. DO�ING.OS .tI VILLEZ. ,lã 'Dir. G. S. Pecuá¡'iu
(Do Boletim Agricola, publicação mensa,! da Shell Portugue�a)

,

�ESNECESSÁRIO se torna -vincar
a estreita dependência da pe-

,

cuária em relação ao meio, de­
signadamente a alimentação, como
também será dispensável evid¡enciar
o grau de utilidade dessa dependên­
cia, principalmente no qüe respeita
à erv.a verde ou conservada, ,como
ainda não interessará insistir, já
que é óbvio, ho melhor aproveita­
mento, pelo gado, da erVa produzida.
Procuraremos, por agora, focar o

aspecto da 4tilização ,directa da er-

va por pastoreação. ,
"

Com este objectivo, já há alguns
anos atrás, foi-nos dado ,abordar,
neste mesmo Boletim Agrícola, al­
guns aspectos geràis do assunto.
Assim e tendo em vista concretizar
o rumo do nosso pensamento, co­

meçaremos por sublinhar o princí­
pio fundamental da rotação das
ervagens, o qual se encontra na ba­
se da' máxima rendabilidade das
pastagens a explorar.
Com efeito, para que 'uma ervã­

'gem forneça �resposta. óptima será
necess&rio que ela atinja, no mo­
mento do pastoreio, um estado favo­
rável 'de de�envoh1imento. Se a

�rva for cortada, antes ou depois
dessa fase, o respectivo rendimento
diminui. podendo mesmo dar"'se o

caso do prado enfraquecer a tal
ponto que fique comprometida a sua

exploração.
E' do. conhecimento geral, que as

plantas passam por fases várias no

decorrer do seu ,ciclo evolutivo,
correspondendo a cada' uma delas
diferentes estados de acumulação e

riqueza de reserVas nas suas raízes.
Assim, as possibilidades de reno­

vação, após o corte pelos dentes
dos animais, variam'segundo o de­
senvolvimento vegetativo da planta,
havendo períodos em que ela revela
muito maiores aptidões do que nou­
tros. Deste modo, é evidente que
se impõe a determinação de tais
períodos para que se consiga atin­
gir a máxima capacidade de reno­
vação.
Embor,a os estudos sobre o cam­

portamento dos animais na pasta­
gem sejam ainda pouco numerosos
e aprofundados julga-se, no entan­
to; P9der: concluir que o pastoreio é
mais eficiente quando a erva atinja
ull1a altura de 12·20 cm. Aliás, uma
erva com este desenvolvimento con-

........•..................... � .
..... , .

<ANEDOTAS
,Hortens,e apance em casa de-uma

visinha, logo pela manhã, em lá­
{frimas.

- Estou fula com o meu marido!
- exclamou - E' um velhaco I Só
me apetece divorciar-me!
- Mas o que há!- interrompe a

vizinha, atónita!
-'- Calcula! Esta noite sonhei que

ele andava a passear, de braço dado,
Com uma loira, espampanante e que
de vez em quando parava para a

beijar1
- Mas que tem isso, filha? - ar­

{fUmenta a vizinha. - Trata·se de
Um sonho... Não se passou ...
- Ora essa! Achas pouco? Se

ele se porta assim nos «meus. so·

nhos, como não seportará nos ",dele»!
* * *

Papá micróbio, furioso com o ba­
rU�ho que fazem os seus dois filhos,
mJcrobiozinhos, grita-lhes:
d
- Se continuam a não' me deixar

�ormir, mando-os para os rins a
JOller cálculos!

"

Não me int.rellil laL�r I" 01 peixinhol animam o amLiente I Toca II tirá-Iol dali, já,1

"

Deste modo, uma parte da erVa
será «rapada» uma vintena de vezes,
enquanto que a outra será apenas
«provada» depois de-ultrapassada a
fase própria comproníetendo-se, co­
mo é evidente, a exploração racio­
nal da pastagem, a qual degradará
dentro em pouco.

.

tém sempre elevado teor' em proteí­
na e exibe uma boa palatibilidade,
além de que deste modo se conse­

gue seleccionar determinada flora
a qual se caracteriza por uma parte
aérea com a altura citada, e eom ca­

pacidade para acumular,' nas suas

raízes, quantidades ideais de reserva.
Porém, devemos desde já subli­

nhar a influência decisiva não só da
qualidade da erva, da natureza do ,, � •
soto, da latitude e altitude, da espé-

'

cie animal, mas também das esta­
ções do ano, e das condições climá­
ticas ocasionais, sobre a velocidade
da renovação da erva além, claro
est,á, da já citada dependência do
estado de desenvolvimento das plan­
tas na ocasião do corte.
Neste domínio e apesar de não

ser ainda possível medir a quota­
,·parte com que cada um destes'fac­
torés contribui para a variabilidade
£Ip poder de renovação da ervagem,
podemos no entanto afirmar, atra­
vés de elementos obtidos experi­
mentalmente (Estação Zootécnica
Nacional e Estação de Fomento

'

Pecuário de Lisboa); que o «giro»
áconselhável na utilização das nos­
sas pastagens, oscila entre períodos
que variam na proporção de 1 :5,
aproximadamente. Assim, na Pri­
mavera trabalhámos com pastagens
onde os animais regressavam ao " '

mesmo local, após õ a 4 semanas, (.'

enquanto que no período frio este
intervalo se fixou por volta dos õ a
4 meses.
No nosso País é norma, em geral,

'

conseguir o máximo rendimento pa­
ra os prados semeados com õ a 4
cortes em cada ano. Se porventu­
ra se proceder a um só corte anual
ou, pelo contrário, se realizarem

.

cortes repetidos mensalmente,. as
<-

produções conseguidas' são, em

qualquer dos casos, muito reduzidas.
Ora, o modo corrente de explora­

ção das nossas edagens consiste em
manter os animais em grandes áreas
e retirá-los somente no final do pe­
ríodo de pastoreio sendo-nos ofere­
cido assim um panorama idêntico
ao que referimos, uma vez que os
animais passam a consumir intensa­
mente as ervas que mais apreciam,
provocando 'o seu fatal desapareci­
mento e não utilizando as menos

apetecíveis que acabarão, enfim, por Elegante conjunto: blusa e saia
secar.'

.

de lã em cctricoh.

Conclui na 4." pógina
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AL VITR.E

o IMAS ideias t ra s em outras
-

Vl ideias. Uma lembrança, ou­
Ita lembrança. Uma suges­

tão, nova sugestão.
Podemos chegar a esta certesa. E

a /{lgica conclusão do que acaba de
suceder. -

O sr. dr, Tavares de Matos, pri­
meiro director da nóvel Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real
de Santo António, achou bem. Achou
bem que tioéssemos falado no jar­
dim (que não existe) da Escola FfI­
minina da mesma vila.
Também ele, que afirmou' gostar:

da citada vila, lamenta o que tal «es­

paço oasio» representa de negativo
para um estabeiectmento de ensino
Disse-nos francamente. Mais: afir­
mou que, de há muito, tencionava

sugerir o embelesamento desse local.
E a sua sugestão . merece o nosso

aplauso:
O local de 'que temos estado tratan­

do aqui, desde o passado numero)
devia ser dividido em talhões. Cada
wm deles poderia ser entregue aos

cuidados de um a classe escolar.
Surgiriam canteiros. E canteiros

que dariam flores, E flores que -te­

riam o esforço, o cuidado, a alegria
dos pequeninos corações escolares.

Porque os educadores que se presam
sab¢tr¡, de sua missão. Só assim es"

tarão à altura da sua própria satis­

façIJo de deuer cumprido.
,

Sabe-se, assim, que as pequeninas
alunas ficariam radiantes. Sem ex­

cepção. Ficariam radiantes se pu­
dessem, elas próprias, semear, regar,
colher flores, Seria como que o .fru­
to de seu próprio labor! Prenderia
seus cuidados, dar-lhes-ia a certesa
da sua utilidade, da sua responsabi­
lidade adentro, do grande «cortiço
humane»] E tal tarefa, provando
como resultada um jardim (que não
duvidamos seria mimoso) ajudaria
na formação do carácter das futu­
ras mulheres. Todos sabem com

que entusiasmo as crianças realisam
trabalhos que os adultos lhes deter­
minam. Sobretudo quando etas pq_­
dem acompanhar, admirar, o resul­
tado do próprio esforço, do caminho,
da dedicação por algo que nasce e

vive mercê do que possam produetr.
Não duvidamos, um instante se­

quer, de que esta seria uma óptima
iniciativa. Uma iniciativa a lodos
os títulos admiraoel; ajudaria p
educar e, simultâneamente, transfor­
maria um «deserto de abandono»
num florido jardim!

'

Aqui fica o alvitre. Tão digno
de aproveitamento e de elogio ele é

que não hesitamos em pô-lo à aten­

ção dos responsáveis pelli educação
das crianças - que são as mulheres
e as mães do Futuro.

'

lUNDA outro alvitre. E partitio
c?<t. da,mesma pessoa a todos os

titulas respeitável e responsa­
vet que é o sr. dr, Tavares de Matos:

Ligado à Casa da Mata existe um

lugar de esplêndido aproveitamento.
A própria configuração do terreno

presta-se para o que se sugere: - a

criação de um anfiteatro. Um an­

fiteatro no qual pudessem ser dadas
aulas escolares, sessões de cultura
fisica e intelectual, exibições de gf.U­
pos folclóricos, recitações, espectácu­
los culturais de teatro, etc.
Um anfiteatro, nesse lugar exceP'­

donal, rodeado de verdosos pinhei­
ros, ao ar 'livre, seria das maiores

atracções culturais que Vila .Real de
Santo António poderia orgulhar-se
depossuir! Não seria inédito no nos­

so Pais (existe um numa escola supe­
rior de Lisboa). Mas seria o segun­
do de Portugal. E para tanto, da­
da a configuração do terreno, o

trabalho do homem estaria bastante

facilitado. E a despesa a faset: es­

taria, em muito, redusida.
Para a Comissão de Turismo de

Vila Real de Santo António, aqui
fica, para ,eta, em especial, a suges­
tão. A esPlêndida sugestão. Uma
terra como a citada vila fronteiriça,
que possui tão poucas atracções tu­
rísticas e históricas (não são para
aqui chamadas as atracções que a

mãe-natura doou) tornar-se-ia num

ponto alto de atracção geral de fo­
rasteiros. E daria alegria a quan­
tos aqui pudessem viv.er.

António do Rio

BEBA

BRANDE
MAS BEBA

BOM.

BEBA

PANORÂMICA

A fm�r�!a �� IraD!�ort�!· �o Rio �ua�iana, l�a.
em VlLA REAL DE 'SANTO ANTÓNIO

,:'

Tem o prazer de informar que se encon-

tram os seus serviços de transportes de Passa­
geiros e Veículos, montados de maneira efi­
ciente para atender o �x.mo Público, que) se
deslocará em grande

i

número para essisfir às

grandiosa� e tradicionais festas em honra de
Nossa Senhora das Angústias,
que se realizarão nos dias 7, 8, 9 e 10 de Se­
tembro de 1959, em Ayam�nte (�spanha).

"

Deveremos ainda acrescentar que
no caso da exploração tradicional,
o excessivo pastoreio vem sempre
acompanhado dum calcamento des­
truidor, muito mais prejudicial do
que aquele que se verifica nas pas-,
tagens compartimentadas onde os

animais, limitados a uma superfície'
restrita não, podem vaguear. Por
isso, é corrente afirmar-se que o

«gado come mais com as patas do
que com a boca».
Daqui se conclui - e não será de­

mais repetir - que a multiplicação
do rendimento das pastagens, mer­
cê da rotação, fundamenta-se na

observância deste princípio básico
o qual embota bastante conhecido
é, todavia, demasiadas Vezes esque­
cido.
Recorrendo a este mesmo princí­

pio fundamental e a outras normas

que o método exige - divisão dá
pastagem em parcelas e pastoreio
"sucessivo de cada parcela por rota­
ção dos grupos de animais, oportu­
no emprego de fertilizantes, etc--­
foi-nos possível concluir, no decor­
rer dos ensaios a que já fizemos
referência, que computada em 100,
a produtividade da pastagem explo­
rada pelo processo usual, o sistema
de pastoreio em rotação atingiu o
'índice 150, relativamente Il uma
mesma área de pastagem idêntica.
Finalmente, resta-nos destacar,

resumidamente, que o sistema de
pastagem compartimentada é o que
permite elevar ao máximo a capaci-

E- ft41 , 'E-' ft41 1& C Ã 0, sdade de rendimento Iorrageíro, da­
"'- W L "'- WI A � U do que por seu Intermédio se con­

egue:

m a •• o r.· d ade d o t e a t r o ,"", I
a) Fazer com que os animais uti.

" izem a erva na fase vegetative,
considerada óptima, em face das
suas qualidades químico-nutritivas;
b) Reduzir ao mínimo os desperdí­
cios das pastagens; c) Promover o

consumo, pelos animais, duma ração
mais equilibrada durante um maior
período de tempo; d) Evitar que
sela comprometida a produtividade
da pastagem pelo consumó de erva
dernasiadamente tenra; e) Reduzir
o perigo de. acama das forragens;
.I) Fazer passar pelas diferentes
secções de pastagem diversos gru­
pos de animais, segundo o seu grau

, deexigências nutritivas, classificadas
,

em relação à espécie e dentro desta,
à especulação zootécnica; g) Apro­
veitar em boas condições .as erva­

gens que os animais não necessitem
i na pastagem, h) Aumentar a pro­
'JuçãÓ e a velocidade de crescirnen-.
-to das ervagens por meio de opor­
tunas adubações e outras operações
culturais adequadas; i) Obter o
mater poder de renovação das ér­
vagens participantes, através dum
mais satisfatório espaçamento entre
dilas entradas consecutivas dos ani­
mais, no mesmo sector, condicio­
nando uma maior ou menor «rapa­
gem. da erva de harmonia com as

espécies da flora existente e ainda
com a intensidade com que vários
factores climáticos se fazem sentir.
Como remate das considerações

9ue fizemos, daremos resposta à
ínterrogação com que intitulámos
este artigo afirmando que o ordena­
merito das pastagens dá origem a
um acréscimo de rendimento da or­
dem dos 50% - tanto maior quanto
mais largo for o periodo de pasto­
reio - em relação às mesmas pas­
tagens aproveitadas segundo o pro­
cesso tradicional.

Foram concedidas as n{áximas 'acilidades de 'ronteira�'
,

. '

No escritório da Empre�a de Transportes do Rio

GUl;ldiana, Lda., Av. da República - Vila Real'
Sto. António, prestam-se todos os esclarecimentos. ,.

Nota: Recomenda-se ao Ex.mo Público visitante que deve vir mu­
nido de Bilhete de Identidade (actualizado). Os menores

devem trazer a cédula pessoal e vir acompanhados dos pais.

SERVINDO

A' LAVOURA
Conclusão dá 3.a página

e a

Com dois Iivros publícados c­

«Pano de Ferro» e «Encontros com

o Teatro», para citarmos apenas' as
obras de critica e filosofia da arte
de representar, - o comediógrafo,
de «O'Atrevido» já hoje pode equi­
parar .o seu nome ao de Eduardo
Scarlatti, tanto 'pelo saber das coi­
sas modernas do teatro, como pela
vontade de mostrar e combater ve�
lhos erros e teimosas persistên-
cias... '

, Sàzinh� num campo ingrato, em
que se levantam atritos à mais pe­
quena' discordância; em que a gen­
te firmada engorda de suficiência
e ri do saber alheio, Redondo Jú"
nior vem lutando por ,uma lufad�
de ar fresco no teatro portngues.ro
que seria uma espécie de vaciná
pró-progresso de. uma arte que
vive (7) amordaçada ,por... uns e

outr,os: os de casa e os de fora. '

No entanto ---' e como sempre ou

quase" sempre acontece - parece
que. nem tudo cai em cesto roto e

que, de quando em quando, embo­
ra de longe, um aceno de simpatia,
e talvez de compreensão, se dirige
ao lutador solitário.

CAMPANHA DE VERÃO
Redução Especial de Preços

NASSfNGER*

Conclusão do ¡_a pógin,o

algum, passar despercebida, quer à

gente do teatro, propriamente dita,
quer a quantos a essa 'arte estejam
ligados, mesmo aqueles de poder
legislativo.
----------

AS CURVAS

Agora, por exemplo, o Teatro de
Bolso do Grupo de Teatro Moder-,
no, do Porto, lembrou-se de Redon'."
do Júnior, para que este levasse,
até ele a sua palavra e o seu saber.
Redondo Júnior falou de "A Ence­
nação, e a Maioridade do Teatro
Moderno», o que constítuíu uma li­
ção -;- lição de arte e líção' de estí­
mulo - que foi recebida com entu­
siasmo e marcada com o cunho da
gentileza. o Grupo mandou impri­
mir este novo trabalho de Redondo
Júnior, lançando-o a público numa

edição agradável e bem cuidada.
-·J.F.

----

«Três autores - Três contos» �

Recebemos este livrinho que se

compõe de três contos de três áu­
tores: Angel Crespo, João Vicente
de Oliveira Charrua e Octávio Ro­
drigues de Campos. Lêem-se os

três contos com interesse, especial­
mente o do primeiro autor que' é
de facto uma peça literária. Um
dos autores, para valorizar a sua

biografia de literato, explica que
«desempenhou funções de Juiz de
Paz e de Administrador de Con­
celho,. ...

DE: ,

ZlGU EZAG-U E

,'penas até lim de Setembro

de .4rmafã() de "era

co�stituem um.perigô público

DESENHOS

.M.o ...........
.�Nmh*.. c..

"o ARMAÇÃO DE PERA: - Sem­
pre que o Jornál do Algaroe chama
a atenção dos poderes públicos
para qualquer obra ou reparação
que se impõe para 'bem da comuni­
dade, é com inteira justiça e fun­

damento que, nas, suas páginas,
essas reclamações vêm à publicida­
de. Só lamentamos que, em certos

casos, essas reclamações não te­
nham sido tomadas em considera­
ção pelas entidades competentes.
Para o caso presente e que vámos

referir, foram já solicitadas medi­
das nas páginas destejornal, a fim
de se evitarem maiores desastres e

futuras perdas de vidas.
Trata-se das curvas da estrada

junto ao cemitério destá freguesia,
que por serem apertadas têm dada

origem a inúmeros desastres. Este
ano que o movimento é maior e

continuará a aumentar no futuro
têm chegado a verificar-se dois de­
sastres no mesmo dia. Os valados
das propriedades confinantes en­

centram-se quase todos derrubados
com os embates de automóveis e

camionetas, cujos condutores, para
não colherem as pessoas, são for­
çados a i� de encontro aos mesmos,
o que tem ocasionado grandes pre­
juíz'os nos veículos.
E' para estranhar que a Junta

Autónoma de Estradas, que tanto
tem beneficiado as nossas vias de
comunicação, cortando curvas, alar­
gando estradas e suprimindo, pas­
'sagens de nível, não tenha ainda
considerado a nossa justíssima reo'

clamação e considerado que a per­
manência de tais curvas constituem
�m perigo público. - E. S. P.:

Mmouno - Telef. 32691
fEMininO - Telef. 32786

Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de
arte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru­

ção civil, etc.
«Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 28.1.° - FARO

LIVROSPEDEM-SE ALGUNS REPAROS
AO TURISMO EM LAGOS

MASCULINO

para uma' pequena biblioteca

a criar no hospital de Olhão

OLHÃ0 - Tendo-se verificado a

necessidade de organizar uma pe­
quena biblioteca no Hospital de
N ossa Sennora da Conceição, desta
vila, que serviria de útil distracção
aos doentes que "ali SI! encontram

internados; vimos, por intermédio
do Jornal do Algarve, apelar para
os nossos .leítores, pedindo-lhes
,que ofereçam alguns livros que lhes
não interessem, mesmo usados;' a
fim de se levar a efeito tão interes­
sante obra. Os livros podem ser

enviados' à secretaria do hospi-
tal. - C. "

Conclusão da 1." pógina

pública por modesta que -seja,
Acresce que no Parque de Cam­

pismo não há uma lâmpada a ilu­
minar o recinto, apesar de recla.
'mada por alguns ocupantes e a

praia conhecida por praia dos Ho­
mens, está quase intransitãvel por
ter servido de' vazadouro de terras
que ali poderiam ter sido colocadas
com vantagens, se de mútuo acor-

do com a entidade que' ali" as vazou
e a C. M. T. se tivesse construIdo
um muro de suporte a distância
conveniente.
Isto e muito mais deve ser moti­

vo de atenção da C. M. T. para que
os nossos visitantes se convençam
que em Lagos há homens que pro­
curam fazer algo que nos eleve pe­
rante nacionais e estrangeiros.ipren.
dendo-os a este canto privilegiado
pela Natureza.

f

FEMININO
[ada om tom o seo Internato

--.-t--- _

I M'P R E N S Á
«Rod:oviária» - Entrou no 5.0

ano dé existência esta magnífica
revista que a competência, a .devo­
ção e também o sacrifício de OU­
veira Santos mantém com muito
aprumo e' com um nivel técnico e

literário que se distancia bastante
de outras publicações congéneres.
Desejamos-lhe que' continui a sin­
grar com o mesmo aprumo e o

mesmo brilho neste mar encapela­
do da nossa Imprensa.
«BoletiJD de InforJDação Guerin»

--; Saiu'o n.? 18 desta publicação
dedicada à propaganda do automó­
vel a qual, como de costume, sob
as directrizes gráficas de Sérgio
Acürcio Pereira, se apresenta com

um arranjo e um .bom gosto ímpa­
res na Imprensa, pçrtuguesa,
«,Agricultura»-Recebemos o

'n.O 2 desta magnifica revista. da Di­
recção-Geral dós Serviços Agríco­
las, 'da qual é director o sr. eng.
agrón. Arlindo Cabral. Trata-se
de uma publicação utilissima para
a lavoura, colaborada pelos melho­
res especialistas e que fornece ele­
mentos muito valiosos às activida­
des ligadas à terra.

«Alentejo Ilustrado,. - Sob a

direcção da sr.a dr.a Amélia d'Ay­
res Lança Pereira, iniciou a sua

publicação em Beja a revista «Alen­
tejo Ilustrado», de leitura variada e

agradável, .e bea apresentação grá­
fica. Desejamos-lhe longa vida.

«Celulóide» - Recebemos o n.?
19 desta revista, que se dedica ao
cinema como fenómeno de cultura
e propaga o Cine-Clubismo, trazen­
do boa colaboração da especialida­
de. "Celulóide» publica-se sob a

égide do Cine-Clube de Rio Maior
e é proficientemente dirigida pelo
sr. Fernando Duarte.

soc, COM, LUSO-AMERICANA, tOA,
lISBO·A· PORTO. fARO

Telefone 20E;S

Vila Real de Santo António

TRESPÂSSA�SE
POR MOTIVO DE SAÚDE

CAFÉ RESTAURANTE

JAN�LAS V�RD�S
de Luís félix da Silva·

Tra tamento da tinha
CASA MA I

Convida ei Ex.mo Público, a visitar as suas exposiçoes, onde
encóntrarão as mais recentes criações em calçado de senhora,

homem e criança a preços sem competência =-:-

Bordados de toda a região do Minho, painéis, almofadas, carpetes, tapetes, etc., etc.
Rua Matias, San�iaes. :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)

Telefone z90 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

de M A RIA
R S A SUBDELEGAÇÃO de Saúde

de Vila Real de Santo Antó­
nio, chama, a atenção dos che­

fes de família para a necessidade
de mandarem observar os seus fi­
lhos que sofram de dermatoses do
coiro cabeludo. Os exames sip
feitos, po!:, médico especializado,
no, Hospital Marquês de Pombal,
da mesma vila, das 14 às 15 horas,
excepto aos sábados e domingos.

LV A
l-OPES

HISTÓRIA DE 'GEORGE WÂSHINGTON - (2)

Durante muito tempo a Fran­
ça e a Inglaterra disputaram o

direito de ocupar o vale do
Ohio. Quando os franceses se

instalaram no local foi George
Washington quem, por indica­
ção do governador da Virginia,
partiu para protestar contra a
invasão.
Washington teve de percorrer

mais de mil e seiscentos quiló­
metros, através de regiões sel­
váticas, para se desempenhar
da missão.

, ,

Colégios de Nun'Alvares
TOMAR

[orso Primário Elementar'
[orso de Admissão ao L1teo e Éstolas Tétnltas
[orso [ompleto dos L1teos

(00 1.0 ao 7.° anos)
[orso [omertial [ompleto

([ido Preparatório e turso 6eral do [omértio)

Admissão às Universidades e Institotos
Médios e Soperiores;

por VERUS

Os franceses escutaram os

argumentos de Washington mas

recusaram-se a ceder e, em 1754,
foi declarada a guerra entre a

França e a Inglaterra pelo do-
, minio da América do Norte.

Washington combateu com

galhardia na milícia britânica e

as hostilidades vieram a deci­
dir-se a favor dos ingleses que
naquele território consolidaram
a sua posição.

Em, 1759 Washington casoU­
-se com Martha Custis, uma

jovem viúva que tinha dois
filhos.

Durante ilnos o casal viveu
na herdade de Monte Vernon,
na maior harmonia.

Porém as medidas repressi­
Vas que a Inglaterra decretava
começaram a preocupar Was_­
hington, até então votado. a

administração da sua propne­
dade.
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- prestam auxílio à ciênci'B
Conclusão da 1." p6gina

Se sabe que a «Iridornirmecina» é

um meio eficiente para combater os

agentes da cólera, da febre tifóide
e da tuberculose, POUCQs meses de­

pois de terminada a guerra, em 1945,
descobriram-se no porto italiano de
Génova «passageiros clandestinos»
extremaínente enérgicos e activos.
'Tratava-se de exemplares da formi­

ga tropical «Irídomyrrnex humilis»

que viera para a Europa de portos
sul-americanos. 'Estas formigas de­
ram bem depressa provas da sua

çitalidade e alargaram pouco a pou­
co a sua colónia. A sua arma na lu­
ta contra as formigas 'locais, bas­
tante maiores e outros inimigos é
um tóxico de aspecto semelhante ao

da cerca que se forma como secre­

ção de glândulas do abdómen. O
dr. Mário Pavan, zoólogo da Uni­
versidade de Pavia, foi o primeiro a

estudar mais intensamente estas for­
migas e a analisar o tóxico que elas

produzem. Em 1948 o dr. Pavan re­

duziu este tóxico à sua estrutura
cristalina. Quando de Pavia se irra­
diou a noticia de que a «Iridomir­
rnecina» poderia ser de grande in­
teresse para a investigação científi-'
ca e a aplicação prática, na Itália,
nos Estados Unidos e na Inglaterra,
na França e na Alemanha Ociden­
tal' grupos de especialistas inicia­
ram logo os seus trabalhos neste
novo campo de investígação.
O prof. Friedheim Korte ganhou

esta autêntica corrida internacional
pela síntese da «Iridomírmecina».
Quanto à utilização do novo prepa­
rado no tratamento da cólera, da
febre tifóide e da tuberculose, é
evidentemente preciso ter ainda cer"
ta paciência, pois só séries de ex­

periências conscienciosas permiti-
, rão estabelecer as regras de dosa­
gem exacta e eliminar efeitos aces­

sórios, Será mais fácil verificar se a

-Iridomirmecina» será sucessora do
DDT: Como se sabe o DDT, ou se­

ja o metano diclor-difenil-triclor­
metílico, foi empregado pela primei­
ra Vez durante a segunda guerra
mundial e inaugurou uma nova era

na luta contra os insectos e outros
parasitas. Sobretudo nos países tro­
picais o DDT desempenha papel
irnportante na luta contra epidemias.
O prof. Korte e os seus colabora­

dores dedicaram-se com especial
afinco aos seus trabalhos por sabe­
rem que em várias espécies de in­
sectos já se' haviam desenvolvído

grupos imunes ao DDT. Além disso
verificara-se que, em certos casos,
as plantas tinham absorvido E;ste tó­
xiçº" transllJitlndo:o pela aliment�­
ção, ao ofg'amsmo humario. A «Irt­
domirmecina» não tem, estas des­
vantagens, apesar de se ter de con­
tar ��m que" 'a longo prazo, certas
especIes de insectos elevem a sua
resistência ao novo preparado. üs
especialistas confiam em que a «Iri­
domirmecina» venha a ter aplica­
ção tão ampla como o DDT.

Eduard Bauer

MONCARAPACHO

não tem placas de' sinalização
MONCARAPACHO - Não se

compreende que a ]. A. E. não te­
nha ainda mandado colocar umas
placas nos lugares próprios a indi­
car a proximidade desta localidade
e a distância a qué o viajante estã
da mesma. E' rIdiculo que as pes­
soas se encontrem na aldeia e per­
guntem por ela, como jã tem acon-

teCido. '

Esperamos que a ]. A. E. reme-
deie esta falta. - C. '

pASSOU-SE um mês, fugasmen·
te consumido em admirar e

apreciar coisas lindas e belas que há
neste munda e que desconhecíamos.

Viagens pelo mar, a bordo de uma
autêntica maravilha flutuante, em

contacto com gentes de outras terras,
de outras cioilieações, de outros cos­

tumes, a sensação do mar e do céu,
a vista de terras estranhas onde a

maldade 'e o ueneno da intriga ainda
não fiseram acampamento, onde a

doutrina de Deus é mais respeitada,
onde a solidariedade humana parece
mais cultivada e acentuada ...
Dias de encontro com a família,

que fasem renascer afectos, que
avivam mais saudades, que restituem
grandes compensações de alegrias e

convivias perdidos.
'

Dias de inteira meditação, de pro­
funda e intensa vibração espiritual,
dias que se vivem na preocupação
de comporar conceitos e princípios,
de que às ueses já nos julgávamos
esquecidos, na uiolenta lutá do dia
a dia, nestas terras que apelidamos
de, .. mais ciuilisadas.

-+-

REALMENTE foram umas férias
de sonho!

O regresso ao quotidiano, o Ter­
reiro do Paço, a trauessia do vapor
para o Barreiro, em seguida ao de­

sembarque do «Vera Crus», quase
provoca uma sensação de enjoo que
nunca chegáramos asentir; o com­

boio-correio para o Algarve, onde,
por eufemismo, se dis que há uma

carruagem de primeira classe, na

generalidade, o refúgio dos passa­
geiros excedentes da terceira, são o

violento despertar de um período de
encantamento. Até á presença no

nosso compartimento de dois solda­
dos da G. N. R. de espingardas na

mão, à chegada a Loulé onde temos
de servir de descarregadores da ba­

gagem, tudo isto nos fas sentir um
sabor tão diferente da ideia, que pri­
mitivamente faeiamos de Africa /
Estive em Africa?! Estive ou.

.estou ? !

_ ENTÃO na próxima semana já
temos «Loulé ... em retrato»?

Fra n ca me n te desvanecer- me - ia
tanta solicitude por estes meus insí­
Pidos e descoloridos escritos, se não
visse em muitos destes interesses uma
segunda ralSão =-'0 gosto pelo des­
fruto de questões entre gente que se

dis portadora de princípios e de
ideias.

.

Para, no fim de tanto esforço e

labor, acabár igual aos mais, vul-
gares.

'

. 4 S obras de realização oficial são
A sempre conhecidas de todos,

quer se trate de uma monu- legada ao Congresso da Infância,
mental barragem ou de um simples a sr. a dr.a Fassbinder que, numa

'marco fontanãrio. Bastam as fes- entrevista que concedeu aos, jorna­
{as das suas inaugurações, o eco listas, afirmou: - ca criança tem

que delas faz a grande Imprensa, direito a uma educaç�o !�t¡;l�ctu_al
'as fotografias que aparecem nos segundo as su.as al?t�d.oes e nao

grandes rotativos, acompanhadas" c�ns?ante as d�spon1bllidades eco­

da reprodução de discursos, para nomicas d?s palS»:
que em todo o Portugal se saiba Bem h�Jam, pOlS, os fundadores

que esta ou aquela povoação foi do Colégio de D. Sancho II pelo
dotada com mais um melhoramento. bem ,que espalham em sua volta,
Outro tanto não sucede, porém, arra�cando à escravidão da igno­
com as obras de iniciativa particu- rânC:la tantos rapazes, ,

lar que, tantas vezes, levadas a ca-
.

Sao obras deste g�nero qU,e cons­
bo à custa de sacrifícíos sem conto títuem as «pedras VIvas» das gran­

.

e com discrição, passam desperce- des realizações, merecendo !er
bídas da grande maioria e ignora- exalt�das e que toda a gente sa e

das no seu alcance e na grandeza conscIente. lhes dê amparo, estí-

dos seus resultados. mulo e carinho.
.

Em Mértola onde a iniciativa Sabemos que este empreendi-
particular é q�ase nula e a oficial mento tem os seus detractores m�s
bastante apagada fundou-se hã três eu pergunto: qual deles tem autori­

anos uma obra que, sem alardes e dade moral suficiente para criti,?a.r
sem reclames é fundamentalmente quem, à custa dos maiores sacrifí­

citil e de gr�nde alcance social. cios,. c�nseguiu ie�liz�r tal ?b�a
Quero referir-me ao Colégio de D. �erltÓ�la de valorlzação do indi-

Sancho II.
. vld�o'? .

Não reputo de exagero .classíficar E certo que aqueles que Jã se

essa realização, juntamente à obra apercebe�am de que � escassez de

da canalização das águas e à da luz -emassa cmzent.u se I!ao supre com

eléctrica, como a mais importante poder econó�lco, nao podem �u­
, levada .a cabo nas últimas décadas. port�r que o filho do seu sapateíro ,

-------------­

Deve-se a fundação do colégio ao c�nslga ultrapassar a meta que e�es
rev. Manuel de Pinho e dr. Can- n�o foram ca�azes sequer de atl�­
deias Gonçalves. O primeiro, COII\ gir _mas... nao há outro remédio

o dinamismo e capacidade realiza- senao. conformarem-se:
dora que seria injustiça não reco- - Indl�erentes e �upenore� a todas
nhecer e o último com a compe- as crItlc�s de!rotlsta.s, os directores
têncía e cultura que é uin acto de do .coléglO vao contmua�do e co�­
justiça afirmar, couseguiram, a des- so�dando a �ua obra - obra men-

peito de todas as criticas demolido- tõría e grand�os�! . .

ras e .arrostando. com as maiores, A tft�lo elu':ldatlvo pubhca�os
dificuldades abrir, em edificio pró- os seguintes numero.s: no período
prio, modernamente construido e de 1956(7 � fre,!uên;la n�s classe�
dispondo de instalações modelares, de admissão, 1. ,2. e 3. anos_ fo�
um colégio que seria o orgulho de de 39 alunos, com 3.1 aproovaçoes,
todos os mertolenses se, para os e� 1957/8, �om mais o 4. llno, o

problemas de valorização do indi- nu�ero SUbIU par� 53, c_9m 46 apro�
víduo houvesse, pelo menos, a mes- vaçoes e no ano .fmdo,.Jã com C? 5.
ma compreensão que para os do ano, a frequência registada f_Ol de
futebol e os das corridas de bici- 72 alunos, com 57 aprovaçoes e

eletas.
' ape�as 4 exclusões.

Para se avaliar bem do beneficia
que tal empreendimento represen­
ta para este concelho, bastarâ dizer

que a maioria dos alunes não pode­
riam passar da instrução primãria
por carência de meios económicos.
E acrescentaremos ainda que os

, seus fundadores e donos, 'num ges-
Re.,6ll'tell' X to que os dignifica e enobrece,

.---------------..:' admitiram alguns alunos sem qual-
O Jornal do �Igarve l' ¿::: r!�:�fi1aaJ:� r�d��:��:. ainda
vende-se em LIsboa, na ¡ <E' assim que os directores do
Tabacaria Mónaco, no ': G:oJégio ,de_D. Sancho II compreen­
Rossio.

"

'dem e praticam à doutrina, ainda
_____________

'

_
hão hã muito exposta por uma de-

VIM encontrar Loulé quase desabi-
tqda. Tudo fugiu para Quar­

teira, onde a vida dá a ilusão de um

cosmopolitismo que nem sequer é go­
sado com comodidade.
Eu sei que em Quarteira se fas

mais figura, se dá a gente ares de
estar a passar, um tempo fora, de

, tomar o nome (ie veraneantes, mas

con,hecendo como conheço 'as condi­
ções de vida na casa alugç¡da de
ladrilho de, barro, na casa' de banho
onde não há uma tina para se lava·
rem os que n{ip tomam banho de
mar, onde tudo falta do qu,e se tem em

casa, fas-me lembrar aquela minha
velha expressão: - Eu estou em

Quarteira para veraneat, mas estou
a «banhos» em Loulé.
De facto, a falta de lus de dia, de

uma rede de esgotos conveniente, de

[�m�an�ia In�u!lrial �e [�r��aria! I�xlei! e Meláli[a!
QUINTAS & QUINTAS, s. A. R. L.;

Agentes no

PORTIMÃO

Algarve:
e LAGOS:

Centro Algarvio do Com.éreio, Lda.,
Praça Visconde de Bivar, 27 - Telefones 595 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:

J osé de Aragão Barros
Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

.............. � ,.. ,

'

, � ,

FEDERAÇÃO t\TACIONAL 'DOS PRODUTORES DE TRIOlO
MULTIPLICAÇAo DE TRIGO PARA SEMENTE

uns a.pendres cómodos e capases de
proporcionar aos forasteiros umas

sombras acolhedoras e fáceis, são os

tristes sintomas qne levam como re­

cordação os que por ali passam; de
fora do concelho.

Que importa que haja propagan­
da sobre festas, divertimentos, con­
cursos, saraus literários ou poéticos,
se tudo isso é propaganda para
atrair pessoas que oâo depois infe­
riorieando e desualorisando as con­

dições de vida e comodidades locais?
A ualorisação de uma estância

não se fae com palavras, mas com

empreendimentos e beneficiações que
tenham valor real e efectivo e im­

pressionem profundamente pela co­

modidade e garantias que ofereçam.;
Ontem, na Avenida em Loulé, es­

tavam uns franceses deitados em

bancos, cerca do meio dia.
Em frente brincavam, crianças,

enquanto as mães conoersaoam nos

bancos de lado. Alguém meteu con-,

versa com os franceses perguntan­
do-lhes porque não iam para Quar­
teira, E a resposta foi curta, clara
e decisiva: - Para quê? Para fi­
carmos dentro do automóvel?

M Ê R T O L A A exploração
� O S�U �XT�RNA-TO D. SANCHO II� �a! lermo! �a f�nt� �anta

p,or MARNIX
Conclusão da ,La p6gina

.que tudo era muito grandioso para
.as possibilidades financeiras dos re­
querentes. ePor isso - acentuou -

ainda hoje, passados 26 anos, não
estão cumpridas as condições do
alvará pelo que, dum momento ao

outro,' poderá ser instaurado o pro­
cesso de perda de concessão».
O conferente foi de parecer que

se fizesse novo pedido de conces­

são e descreveu os sistemas de cap­
tação propostos por Teixeira Duar­
te e Freire de Andrade, elassifican­
do este último de prático e eco-

nómico.
.

Apreciando- a escassez de termas
'

no Sul do Pais, o eng. Silva Carva­
lho referiu-se às fontes do Algarve
que não têm concessão e àquelas
que .estão concedidas, manifestando
a opinião de que havia toda a Van­

tagem em aproveitar 11 Fonte Santa.
Declarou não ver utilidade na cons­

trução de um hotel nas termas devi­
do à proximidade da praia de Quar­
teira e glosando opiniões do sr. dr.
Armando Narciso pretendeuprovar
que o clima de praia não é incom­
patível com o clima de termas, até
porque as condições climatéricas
algarvias são únicas no País.

ESTE ma! não é peculiar apenas
de Quarteira.. Haja em vista a

propaganda da praia de Faro, onde
as comodidades são igualmente mui­
to escassas. Mas a praia de Faro,
tem uma característica especial que é
servir uma cidade, Não pretende
ser praia, no sentido de atrair gente
de outros concelhos. Não visa, nem'
pode visar, 'constitui« uma estância
de turismo. Pelas dificuldades de
acesso, pela sua posição geográfica,
destina-se a ser uma prata onde a

cidade encontre o escoamento da sua

população nos dias de calor.
Quarteira não é bem o caso. Pe­

las condições naturais, geográficas
e de acesso pode vir a ser uma gran­
de estância balnear a enfileirar ao

lado de tantas que há no Algarve e,
se não lhe acodem a tempo, será em

breve ultrapassada por aquelas em

que o espírito de iniciativa e em­

preendimento se tem mostradomais
activo.

lILI���I-SIE
emMonte Gordo
Uma casa com 7 divisões,

2 quartos de banho, e mais
dependências, mobilada, du­
rante os meses de Setembro
eOutubro.
Quem pretender, dirija-se

à Farmácia Carmo, em Vila
Real de Santo António, ou

a João Gomes (Rei), em

Monte Gordo.

•·•·•·••...·.·.�.·.·.·�·.·.·.·.·.·.·.·",.,r,...·.·.·.·.·.·•.•.•.•.•.•.•.•.••.

IIA\I�ll l�f�llf�I�lt & 1�llllllf�S, Il.DA
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

As eonservas são produtos

�ae'ALT� QUALIDADE

Avisam-se os produtores de trigo de que, nos termos
do Decreto-lei n.O 29999, de 24/10/1939, abre no dia 1 de
Novembro próximo futuro a inscrição 'para a produção de

trigo para semente.
.

Pretende�se que sejam semeadas no ano agrícola de

1959/60 as seguintes variedades e quantidades de trigo:

A produção de sementes seleccionadas será limitada às regiões seguintes:

a) - I e I I Regiões Agrícolas: Variedades Da Maia e Magueija
b) - V e VI Regiões Agrícolas: Va:riedade Magueija
c) - VIII Região Agrícola: Variedade Galego Barbado

d) - IX Região Agrícola: Variedades de trigo rijo acima mencionadas
e) - XI Região Agrícola: Todas as variedades, excepto S. Pastore
f) "- X, XII e XIV Regiões Agrícolas: Todas as variedades

Quilogramas

Recomenda..se a rigorosa observância do� prazos
de inscrição, que são: de 1 a 30 de Novembro próximo
futuro, para os trigOs. de sementeira Outono ..Invernal;
ile 1 de Janeiro a 15 de Fevereiro do próximo ano, para
os de sementeira: Primaveril.

T.lels.lI e 308 End. Teleg.: CORDAS Caixa Podal 8

PÓVOA DE VARZIM

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Manila, Algodã�, linho e Cairo

Linhas e· Cabos de Aço normais e especiais
(preformados, Lang's Lay e Warrington)

CaLos alumínio -aço para Baixa Tensão

Assistência Técnica para a Sua montagem

CaLos alum.ínio - aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra

Cabos de aço especiais para a Pesca do Atun!

Variedades

Amarelejo.
Argelino
Autpnomia
Campodoro
Candeal
Da Maia
Galego Barbado
Galego Rapado
Impeto '.

Lobeiro.
Lusitano
Magueija
Mara .

Mocho de Espiga Branca .

Pirana
'

Preto Amarelo
Quaderna
Restauração.
Ribeiro.
Roma .

S. Pastore
Tevere

Os interessados deverão apresentar os seus pedidos
de inscrição através dos Grémios da Lavoura que tenham

integrados os serviços da FNPT.. Para o efeito de\,erão
preencher boletim especial que lhes será fornecido por

. aquelas entidades, indicando claramente: .

- Nome e morada do produtor;

Identific,ação e localização da propriedade;
M�ios de transporte e acesso à propriedade,;
Variedade, quantidade e proveniência da semen­

te a multiplicar; etc.

..

50.000
70.000
700.000
50.000
50�000
50.000
50.000
50.000
450.000
150.000'
250.000
2.500
50.000
150.000
300.000
250.000
150.000
150.000
30.000
150.000
50.000
100.000

Os trigos provenientes das searas inscritas, depQis
de aprovados no ensaio preliminar do grão, serão pagos
aos preços da tabela com o acréscimo de $40 por quilo..

grama, deduzidos os descontos legais.
"
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por Amadeu 'Martins Coelho
L" -" Boliqueim-e "',

'

" ",

Aos- damlstas''''ae Vil'á Real
.'

--de Sànto Antónl'o' ';'. ,.
'

A LG A�RVE 22-8-59

',A'",F A '- T A

��e Jiualila[ão.lID fan
causa embaraços
a naé:io�ais e estrangeiros

RECEBEMOS a seguinte carta
. que aborda um problema que

se impõe seja resolvido:

Sr. director do Jornal do Algarve,

Se os portugueses, onde qúer que
chegam, não.' importa .C! clima, em
qualquer 'Parte dó' Mundo marcam
pelo seu trabalho, honestidade' e in;:
ciativa, posições -de releoo, dignas
-dos. maiores elogios, pot: que razão,
{lqui, np nosso' pais, ,pri11fàmo� p,or
parecer aos. olho,$ .dos outros; dos
estrangeiros"ump(!)VO,Se111 in.iciaÍíva?
Este t;ó'múllário muifo caseim foi

feito ontem ali na Pontinha, qú'ando
·

.
estaoa flpreciando o. movimento de
"cai'ro�, jJ1:oced,e,ntes tj�. c�ncq :"u!l� que
se crusam, onde está o policJa�si.
natetro.:" ,

:' .�' " -', '.'
.

'EeSte plútimoso sinaleiro,a des.
peito do« uioladores' ç/as regras de
trânsito _.peões é aut0f11,ôbilistas .;ainda: conseguia :for.11{a

.

de tentar
atender estrangeiros 'que '/aràvalll
os seus carros, para solicitar infol'
mações.

'

Peta mimica. do pólícia e

pelas. oaretas dos, turistas adivinha.
, 'oa-se perfeitamente a aflição de um

e. o desapontamento dos ,01l-1110S.
·

.

E tudo, ist(!)'jlot:qÍ1ê? Porque ain.
.

da não h(!)uve a iniciativa (se 'coPiar
é iniciativa) de se proceder. como se

fas lá./ora: serzyir �º ;turista,.naçio,
· nai ou .. estrangeir(), 'çoni tabuletas
indicativàs, , d,a .. cIirecçãp a seguir
para aléançar os .princij;){;¡is ponto,s
da ciclade. Será' necessário muito

· dinheiro, QI,t a nomeação de luzida
comissão ',com' cIiscurs,os ,e foguetes,
para se,; confeccionar' tabuletas em
.'dúàs ou três linguas com> tis respec·
avas', setas i,!diéativas:' Çentroda Odade, Miradouro, Alç¡meda,
Jardim Públiqo, Museu, Bi'blioteca

.

Municipill, 'M#seu Marítimo, Está·
dia, Portimão, Vila Real de Santo
António, Lisbo.a, etc.? '. .."
E' um' caso sério quando o foras·

teiro pretende entrar na cidóde' ou
sair dela. .

Aproveito, a oportunidadi para
'interrQgar' sobre quando se discipU­
·nará o tránsito de peões.· tal como se

fas em, " Loulé?
Este éom,entário aplica-se ao resto

do Pais!. ..

'

Cumprimentos respe'itosos de 'um

•. � s, ":/.

CClClrdcIRadvr:
..

15 .

' DíAS NO M" NDELq
.

; ..ir •.vr del MateS; Marqvci�
�E' hã '.muito que 'avis�á"lln?õs de' \. ,. ;or R'�'u ¿,'�>p �o�'�;..Ó\ ..

CClrrel5Pc,nd4lncla: ; .. .

. I!;P bordo Q farol da lUia de Santo .

' ',; ,.�"".. "/'

'Ilelnhasc:v�v - I3Qlra'.l3ilixa Antão, 'que nos êsconde por do horizo�te em curvas éâpricli�,t
,

1 fi d
.

S sas ..que nos lembram. figuras &'h'\fí,e!" l,P'ro'posi"ão in.édita. n.O 56 cV·oimcePÍl.te'·e,t.;o" o" magni ICO." p,orto e. '1
,.

,.. díluviapas.ide per,sp�ctiv:a!:ici�pte!?-, ', ".

por Jorge Soeiro -:- t;�bó'a.
.

i Os nossos .comparihetros de via- 'sionantes, como a' «cabeça de Nel-
.

'

"gem, pessoas que 'regressavam da sons.
Br. 4'p� 1 d. _ Pr, 1 p. 2 d, Metrópole a casa, cicerones SQ�íci-, .' *" "

,. .

� ... " tos, iam-nos proporcionandé escla- Percorrida' a cidade, vi�#ados ;0'5>:
:BJ ..

' :' rfic,i��mtós �o�re' a;�!ltradll. do �í¡.�- lugares mais consagrados; aprecia-
',�-

__
;

: treíto, entre as duas Ilhas... ' dos os -boes estabelecimentos 'co-
. � Pe repente, aparecem - nos as anerciais, os: serviços do Telégrafo '

-, primeiras luzes, enquanto o «Vera ,inglês" da 'Co-mpanhia; Shell, as", ':_ Cruz», suspendia à" marcha para -ebrasdo grande' porto,' a concluir- I receber prático a bordo, que d le- -dentro de dois anose que farão-de
t

.

vasse até ao ancoradouro; -S, Vicente e da' sua: bela baía, o e, '

Todos .rejubílavam, p e n s a n d o ·centró de abastecimento de toda a

no. prazer de reverem os seus, na navegação 'demandando as .Améri- -t

alegria de irem conhecer 9 gue cas Central e do Sul; fica-se com

tanto os preocupavà, e até os.que uma sensação de que-estamos.œu­
.seguiam para o Brasil, com oespec- ma i cidade, simpática,' acolhedora,' ., ,

"táculo "de terra à vista, memento prõspera-e Jeliz. .
, ...'Ii, ."

"

•.

niuito do apreço de quem passa Provdda de Liceu e de Escola,
alguns dias no mar alto.' •

o Técnica, .reconhece-se na cultuta .

'

·0 paquete atraca e eumachus- dos seus habitantes, a facilidade ded.
ma ide gente' que o invade ÇPIl1 a se alargar o ensino às, carnadas
fígura elegante e aprumada de' Ri- mais populares. ,.

.

cardoSerradas, agente da Colonial Entre os naturais cultiva-se. o

Oe Raul Vieira que já conhecíamos «crioulo» linguagem que tem Iiie­
'de Lisboa. .

' .

.'
. recido a muitos eruditos os mais

Espera-seque novos barcos atril", interessantes estudos e até a. ela­
'quem porque vem muita gente a .boração de. um vocabulário e llIue
bordo" peSSOaS 'até que aproveitam :,se. presta à letra das- 'c�lebr�s mor­
'a' cabeleireira de bordo,

. i:l'festra na nas,
.

com uma dolencia mista de
arte de compor o cabelo, outras fado, de tango-e de",melopeia .ale'll-,
"para tamar chá cc;>m @ficiilis conlie- -tejana. i

.

� í
cidos e familiares. Até que che- Às 18 horas n� Grémio Recreà�
gásse gente da familia' que' não ti- tivo, reuHe-se a assembleia' (i-os'
yera lugar nes primei.ros barcos, ..grandes da terra e ali se discutem¡

. vamo-nós preoéupando com as ba- e ventilam os problemas da lll):a;
gage,ns, com a q.espedida dos inú- da' cida-dé, do arquipélago,. se re-j
meros' conhecimentos travados a me'moram grande's -figuras ·ilustresbordo, com a troca' de· êa'rtões de naturais. da província, problemas. :�', ..
visita com IDrasileirps a quem nun- sociais e polítiCos de interesse na, :":

.

éamais 'vereIIlos mas que nos (lfe-' cional e'internacional e se criticam "
'

! 'recem casa,. préstimo 'e amizade por vezes os· actos da administra-, ' '.'
própria de gi;!nte fraterna., , ção loçal,' com ,maior ou menor h'u: .'

O desembarque no éalS de S. ,morismo. . �
.

.

-

,. i :."Vicente é u'm momento inesqúecí- Ali pontificam'pessoas gradas n.� i,vel. Que granges e se:ntidos abra- cultura e educação como .0 ,dr. M:��,
ços em comovidae estranha sensa- randa ·da U ..N., e sr.'�alll R.ibeiro,:
ção de�bem querer, a apresentação pes!,oa muito simpática, ,j¡i»]màli'St� ,

de pessoas amigas que nos coIihe. e membro do Conselho' do ,Go:v:er� .

cein apenas· de.nome, ,mas que ma- no, dr; Santa 'Rita, delegado .. de;
J!lifestam uma. exub,erante alegria Saude, dr;'JúIio Monteiro, adminis"" ,

,

..por nos conhecerem de facto� ,Lá ·trador e'representante de· Pórtuga� "': \
Posição: Br., (8)-(22)-24-26: Pr. estavá o inq.uStrialJonas Wahnon, na O. N; U., dr. Teixeira de Sousa¡\'

, .

5-1O-12-14�15-23-29-31-(32). compadre «de.ágilas bentas.; o sim- -da Missão das cEndemi¡ls) dr. Anl-iÍ
pático colega n()·Banco Ultramári- ,bal Lopes' da Silva; o; «carola»""<fQl

"

no, BelarmiI).o. Martins'i' muitas ,.se- Rádio Barlavento, .:uma 'estação 'qüel. "

Proposição inédita n.O 58, ',Ilhoras de {¡(milia da fil1;ta: que nos honra' Portugal, o·Ô'r,.,.ManU'el Mei-¡latraíra pap,l .esta, grilp,d.e; v�agem" ra, e outros bo'ns ,companh�iro�;}'{ecebidos con¡ abrllço� q.�.pesse�s, como os srs. LOP'eS,Ld:1l S'll:V:!ill ..,L.,;¡.._......,¡,. "- ....-....._--"--..
9,11-,e nos e¡;am apte!!eIJ.�adas ,�cuJo dos Telégrafos, Dias: e :Octá'V'iq'j !, ,¡ .,�."

"

.. ,

' t;;
. nome. não fixávàmos, 'de moment(\),<

co.r.re.ia; .. d.a ..Shell'e, tan.to. s',':o.q.tí:'õs¡ b..,V'.'"'·, d .':.'.
,. "" .. ,

A d
.,," ,

'If 'n'
; '!5<>,"consl-!guitrlclS"'dhegãr á casa! 'C�j�'.õ.,I!-!?II}.esní\�·cQ'I1'5.e��irn'o;�,f}��r; �k' en em�se' r ,.

va' j"o'r'.,tll'·8'C" a'" O�I" 8"''':·,8' a r:f'O", ',:)8'��pe:r,�� $l�.s' duas horas da maDh�� ·�Ii}.a.s· ,a,·..�u,eril de.ve.mps!1.�.o. fay.<!.!��e�' -;:'7 ¡;
'.

.t

"'. �,tendo. ancorado o barco cerca dl\8_ .,

nos fere.m aéolhido, &eIIl rei;er'ilj,�"¡e¡ '. .,�, i, , •

.'
,

, .

'

����!!!!!!!��!!!!!!!!:'ít23'e mela ',' "�,'e,

,com pro�undo:sentLdo d� lipsp���-lj_'! ." '��"tOJ1�IS .av¡nhados em
"

M:omentos inesquecíveis de uma dade e stmpatla. .... , . '

..
" r! , •.

,
.. ' "

d 5 �M defei:�ina:do sec��rdé c�ns1;l- encontrara 14,30 e 4,71 d<;>s mesmosviagem, qu� s(> pode .senti!, 9u,em
.,

Em. crónicas' subseque�tesiP¡;9-1 óptImo esta (): 2 para· "� me da alfarroba crIOu-se a IdeIa elementos nutritivos e apro�iIpad�­se dispõe a percorrer 2.700, qulló- ,curarei' desv't;!'J,dar outros.vaspec�9,s� mlI" .litroS' 2' para 3 }mil e _ de que ela não convinhá como' meJtte iguais os result3dos dOli saIs
.

metros per amor d�);lma fUha. destes maraVIlhosos 15 d.,�as P!lS�l!-f. ,i" , • .>, '�.. .,.. .'
. ração do gado, parece' que' por em .minerais., E acre!¡centa 'q.ue «cl�st;'

* dos no Mindelo e que foram,de um;1 ,1 'para 2,800 Htros. tempos remotos se ter verificado, jando pôr em relevo quantq,es�e
Apreciei muito· a"'mudari:ça de verdadeiro encanto e apra!Zlmentp� . em cavalos.qualquer caso'desastro-, fruto serve na alimentação, tanto

paisagem, de aspecto., usos e cos- espirituàl. .

. ii,
"- Tratar com Herdeiros ·so, (¡lie se atribuiu à mistura da, dos solípedes como dos ru.minantes,

tumes desta paoI;ce1a: ,d'D. nosso Im- Um encontror potém\com um.'v�-� d J '.G' 1 B 'f : alfârroba con:¡ ç�reais: .Isto. pareçe pode ser da.do às, outras' eSPécies,
pério... ,

lho condiscípulo ultrapassou a alttn e ose' . onça ,ves 1 0-' 'que se passávà no t�t:nPQ e,m'.que porque a todos, dá vigor, boa nu·
,

No dia seguinte, ávido de conhe- :gria de t@dos,os cpnhecimento�'f 'it;u:e:'�ei'il ,Peta:'; "".' .' ,
..

"

se �a�a, 0�3�u!� �os'bocag:ps COII� triçã,o, 1D0II;t pelo e aspecto�desaú.
cer .tudo, levantei-me e corri para O tenent�-c��one.l f,ia)vão ç.e.t'Æ�I<l,� ;. ,: ',.

,..
,."

.

, grliunha e, pedunculo, e o caso ,fOl de perfeita •. Afirma o mesmo. ilus-
a jàlÍl:!la';' ainUa !!stremunhado. A que logo me cOIÍheceu, do�.,tempo�f que, até p'ara, <> gadp 'go :ExérCito, tre professor q'ué a alf,u'rooa bem
aridez da paisagem, daqueles mon- �o Liceu e me:veio abraçár. fr�t'antf .', "'.

.

'se. organrz�rai:n. novos' tipôs de ra-' seca e sem esta,r bichesa pode ser
tes negl'os de terra vulcânica, com- d()-me pelo nome, �e que !lao s�, paisa digÍilIl" de

. �e' re�sta'r.', Que ções;' c:!i¡cluindo, por completo a al- ministrada seni, receio a todas as
'ple,tllipe1l.te e:scdIvàda. � nua! dá�nos: es.q�ecerá.. 'Está, ah. comaIl,dant�i n?s P,er��Ill 'ó,�. :leit(),re�:� 'àpl!s;o jarroM- desSà.�' composições. :.

' espécies.'
,

a sensação de uma COlsa dIferente 'mlhtar e é conslderl\dp comq da�i �,ri.e "hoje .fizeinQs.;,' mæs esta apré-" J\{�s, sabe.-�e que o -laV,I'aqor al- ., Por que razão poderá explicaN�de tudo o que temos visto, no cQn- .pess,oas mal.·s, ilustre.s, doa l.lha.. � I.,: •
.

.. garviQ;.e,m todos oe¡ temnôf!,'e:mpr�- que fora, do Algarve', se dê prefe-Ó
- sental'ã.'9 era., n.aturalment.e."a.,pa.. rte, '

d "If btinefite. Supomo-nos ante um pano- Longe val Já est� prImeira çr .m,ri' .,. g01l, .e am· a 'eIIlprega a a arro a rência aos cereais para arraçea-ramaJunar,osaltosrecortesdalinha ca e não nos pern)lte abordar tant�: Íi1áis enfadonha,', ,'....

rio.arraçoamentp de'todos .ps .seqs mento do gado, quando. é certe que
'.... o/.r.

'«,
, ;; '.': .a'niítiàis e nup,ca ouyi,JiIÍ!)s, queixas' o triturado de alfarroba tem valor

____•• .;.� ... .....
'

1IIIII!I "'!!!11.'�';;�'__"•..,'�"'.-�--.'....---_-. dé ca'sos desastrosos'.attib,uid<\s·.ao: forragioso igual ao da cevada (1 e

,I ¡ " 'seu ·emprege..Ad-mhina.ó qú�' o' 1,05. unid. forraginosas. por; kg.) �,! .
' .'.

"

,..

'triturado dado e,m extrem(), em· do-' cotação comercial muito imeriqr a
-

d ti
,ses elevadas, possa c¡illsar désar- dos mesmos cereais?

·.d.es.'PS.,E..
', d.,:¡.'GB, :.'. rn. 'B,,','lFo':' ��Iij�6�t��v���aOq!�1���r n:��j����' pr����nâ�e��nt�lffr��abaa n�ev!f:'

,

.
. quando' .'incorporado nas rações mentação ánimal e portant,o no s�u

, '! compostas. Temos informação dal-
próprio interesse, ,espera, a comlS'

guns'fabricantes nacionais, que são, que tomou ,a.iinidativa d.a va­
misturam com oS bagaçes de olea-

lorização dos frutps )ecos, que to­
ginosas e !¡êmeas o triturado, em dos os lavr¡ldores que ¡;ião alfarrobadoses superiores até a 20%, de que aos seus 'anima:is co¡aborem nO
nunca tiveram reclamação dos com- .

presentF inquérito,:prestando o seu
prad-ores, entre ,os .quais se contam

depoimento sobre se alguma ve;.
estabelecimentos z o o t é c n i c o s.do reconheceram o inconveniente do
Estad'O,<, seu emprego como forragem, indi',

.

Apelamos para a autorizada opi- cando há qua,nto temp.o a usa a es­
p.ião do que foi distinto professor pécic (cavala,r', bovina;, suIna", etc.)de veterinária, dr. Paula Nogueira, e se a <!jo em tl'iturado. As m,for­que, apreciando um estudo do emi-

mações aevem .ser ender�çada!! ao
nente botânico e professor de agro- Jornal do Algarve. _ A. S, p,nomia,' D. António Pereira Coilt'i-
nho, escrevia em 1930 que este pro-
Jessor dóseara :Ila composição pro­
teica da cevada 9,4 de gordura e 2,1
de hidratos de carbono, ao pàSso
que na polpa d'a alfarroba «mulata.

.

, Jogam as brancas e ganham
_', • •

",'
A

,

Posição: Bi. 4-8-10-(17),26.'
.

,. Pr. (3)-(13)-15.'
.. �.: .

i. 'I' '1"

P�ôposição 'inédita n.O 57
. .' ¡'_- .�'�"".�-. .

,

POI', .E)(Jvid /lIves Perreira
. =�Matos;:nohqs

J�ga,m, as'.bfl,lnCas e ga:qhall)..

* * ;;.:

...

, Faro - Agostó de 1959.

-Er. 2 p�':_ Pr. 1 p.'ld..

Jogam as brancas e ga.nha:ÍI1

Posição: Br. 15-22. Pr, (8)-3�,

LAVRADORl·iaça G,onlas,não
, ,

í .:

PARA U.(\'\A LUBRIFICAÇÃO PERFEITA E DE INTEIRA
CONFIANÇA USE O ÓLEO DE MAIS ALTO GRAU DE
OLEOSIDADE E VISCOSIDADE-l00% PURO DA PENNSYLVANIA

"EXIJA-O AO SEU 'GARAGISTA

A�U�A �f�
.

AlIJADA� Df' IIIBfftIURA'
EFICAZESECONÓMICAS

� ) ..

! '

.r'
"

utilizandoco nseguczm -se JOR.NAL DO ALGAR.y£
lê.se

.

em todo o Algarve.

nitro -Amonil[al [Uf ou nilru-·Amouia[al [ou[lulrl�o· [Uf
,

.

.' I .

com .26,5% ��éazoto
fl,XI

131MConipanhia União fabril
Depósitos e Revendedores em 'todo o F?Ç3ís

Pa'ra 'qualquer esclarecimento' dirijam-se aos

S.�,rviç••s A\�Jlr.uu;lIli.�ns �Ia �[t��\fl�A\NI�,IIA\ 'I�NltA\�� 1�A\I�III[ll
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O;'�e����;f�f�,r!tfü',ml, I ,liI '1PE. ��:�:t�!�:��1���::�; �:i���ii��
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Mp'aOr'a nopularor /Jl�1'PO,1)""11AS- ,��11:�:i&��}7!#�W��ti��i ���:�Bl�i%;':':Æ3��
da prova? Quantos alcançarão U

' luullo r r;� 'J;.,' H II"rJ'I local., A sr.a D. Judite Sant�s Silva
mais do que se espera? Tudo cons-

, Na competição, que se revestiu, contava 44 anos, era solteira, natu-rítui incógnita pois só com o desen- , de muito brilho e despertou grande ral de Vila Nova de Cacela, filharolar dos jogos se irá sabendo o em Vila Real de Santo António interesse, tomaram parte os melho- ,da sr." D. Maria Antónia dos San-
seu valor. J ( ,'.

t" , II· d Lio I res atiradores do Sul do País, fot- tos e de Sebastião Ricardo Silva,Para já, o Campeonato começa no
vai ê x i t o orge orvo '

cO,nquls' OU O pUD ICO e ISDOa mando o júri os srs. Lourenço Men- já falecido, irmã do nosso amigo sr.
dia 20 de Setembro, e o calendário S e r u ID.

donça, presidente da Câmara Mu- Sebastião Santos Silva, sócio _ ge-dos jogos para os clubes do Algar- \

d d d
.

,. O público que acorreu ao E!llfádio de Alvalade para pre.enciar a nicipal; Manuel Sebastião, provedor rente da Gráfica do Sul e proprie- \

ve ficou assim escalonado: e propagan a o' cre rsmo
I I d Il .. , I p

,
,

lB' I
'

�., daMisericordia, e Jorge do Nasci- tário da Farmácia Silva, cunhada'I(rande, i�a a XX ..o ta a ortu.a, e_ ,ic.c eta. ''':aua,ou _,or.e t 'd t d CI b d S}.a jornada - Portimonense-Ar- Corvo 'co_o .e lo.... e o- verdadeiro triun/ador., O« li..boeta .. não e.-
men O, presi en e o u e os da sr.O D. Maria Baptista Dias an-

rolos, Ort'ental-Lusitano, Serpa-Fe- Realiza-se amanhã, 'conforme te-
I

'

,

.. o I" t' -b 'd "..' •

_ Caçadores de Olhão. tos Silva e tia da menina Maria
C· it tava_ con or_e. co_ o.... u.ar ar. u. o ao, a .arv.o. po•• e.-a

A I íf
-

f
.

rense e Olhanense-Almada. mos vindo a anunciar, o ircut o conltecejore. da d"/eituo-'a cronomet-"aáe_ leita na etapa, da _anltã
S c assi icaçoes oram as seguin- Luisa Dias Santos Silva e, do, sr.

2.a¡·ornada'-Beja-Olhanense, Lu-: para Populares de Vila' Real de, qU� d¡'..aloiou .e_ piedade o ...ia da cla ...ilicação .eral. Co-o tal. tes: Prova de Honra: 1.0, EVaristo Sebastião 'Dias Santos Silva, aluno
Si/ano-Portimonense e Farense- Santo António que a Associação de

i"vadira_ a pista e "¡rraricando dó corpo d� /or.e a ca_i..ola bran- Pereira, Lisboa, 50/50, Taça Gover- da Faculdade de Direito de Lisboa.
Ciclismo de Faro oruaniza com o bInador Civil de Faro', 2.0, Fernando O 'corpo foi trasladado para aOlívais Õ

ca e preta do Ginásio ...u .. tituiram-na por outll'a a_are a. co_ que- tv .

patrocinio do Jornal do' Alcrar-ve. G. Fão Ferreira, Lisboa, 29/50, Ta- terra n'ataI da extinta onde, com'

d J v t de Lusita '" loi louca_ente ovacionado�
,

5.8 joma a - u en u
..

-

.

-

A partida está prevista para as 9 'ça Presidente dii Câmara Munici- grande acompanhamento, se reali-P ti M tijo Estoril I B IU-ta _ani/e.. ta�ão de popularidade. procurando co_pen ..a,r o "'ue O Sno ar tmonense- on,
-

horas, do final da Rua Teófi o cl'a-.o:.s .. ... pal de Ihão; 5.0, Fernando antos, zou o funeral. O Jornal do Algarve-F�rense e Othanense-Serçe. ga, e a meta ficará instalada na e.. tava irre_edià.el_ente perdido. nii'o loi _o.. trada ria R.. T. P.. Lisboa, 29/50, Taça Comissão Vena- e o seu director estiveram repre-4.8 jornada - Arroio_s-Olhanens�, Avenida da República. O circuito ne_ loi,relatada ao. _icrolone. da E. N. Ma. não laz _al. cá e.. - tória Concelhia; 4.0, Carlos Carme- sentados pelo chefe ida Redacção.LusUano-Beja Barrelrense-Poril- é percorrido duas vezes"num total ta_o.. 'nó... al.arvio•• para a dar_o. a conltecer a 'todo,o AI.arre. zinho, Venda do Pinheiro, 28/50,
monense e Fa;ense-Oriental. de '60 quilómetros, passando por

Da a...obiadela _onstra (no _icro/one da R.. T; P. era_ pal_a..... ) Taça 5.0 Delegação do Clube dos Narciso Navarro
5 o jornada - Arroios- Lusitano, Castro Marim, S" Bartolomeu do durante' a volta de ltonra. nada dire_o.! Caçadores Portugueses: 5.0, Mário Com 72 anos faleceu em Aia-Po�iimonense-Farense e Olhanen- Sul, Gancho, Vila Nova de Cacela, Alves, Venda .do Pinheiro, 28/50, monte, dé onde' era natural, o sr.

se-Olivais. Manta Rota, Cevadeíras e Monte Taça Companhia de Seguros Irnpé- I Nasciso Navarro irmão das sr.as
6.8 jornada-Lusitano-O{hanen- Gordo.

, .JO''��E CO�VO' rio; e 6.0, Manuel Miranda.Dlhão, D Ana Navárro Cumbrera D.Mer-
se, Farense-Juventude e Almada- Esta prova destina-se ao desen- '� '-="

'

� 27/50, Taça João Lopes Viegas. c�des Navarro e D. Esper�nza Na-
-Portimonense. volvímento do ciclismo no Algarve Proya de-Ensaio: Fernando San- varro e dos srs. .Carlos, Gonzalo e

7.8 jornada - Lusitano-Montijo, e outro fim não visa que proporcio- CONCAGROU O, CICLISMO ALGARVI'O tos, L,tsboa,. 15/15; Herman,? Areias, JOSé Navarro e tio dó sr. Narciso
Beja-Farense, Portimonense-Serpe nar o aparecimento. de novos valo- J Estonl; Brito Magro, TavI�a; To- Martin Navarro, «alcalde» daquela
e Olhanense-Estoril. res e ainda fazer despertar o gosto' más Ma.detr�, Serpa; e Evaristo Pe- cidade. A sua morte, que foi pro-
8.8 [ornada - Monti¡'o-Olhanense, pela modalidade nos clubes que não, .r I AI'd N reira, Rinchôa, todos com 14/15. fundamente sentida, enlutou inú-.'

t tusi t' d t Não encontramos adiectivos que amare a. ct e eto, um nome
Barret'rense-Lasitano, Farense-Ar- praticam es e en usías ICO espor o. ,

,

meras pessoas, pois o saudoso ex-
D t d' I á possam exprimir com clareza, enal-' que todos os desportistas algarviosrolos e Olt·"at's-Portimonense. uran e a prova ctrcu ar no

f b Q U E I M A D O tinto pertencia a uma das mais nu-v

d Circuit
' tecendo, o es orço ,hercúleo com ficaram a conhecer, sou e honrar o

9.8 [ornada - Lusitano-Farense, percurso o trcut e um carro com
J C b

.

I' O 8 I _ merosas e ilustres familias da vi-Ih
-

ó' que orge orvo se ateu para con- nosso Ctc tsmo. seu.O ugar '

Poril'monense-Estort'l e,Olha,nense- apare agem sonora que nao s tn- .

d
.

I'
.

bi' "'l'Imprll'\ f.·c"" nu f"'rl'ln"'¡" zinha cidade. Visitava com fre-f á d
'

I d seguir o pnma o do CtC tsmo nact!)- mostra em a exce ente categona ... .." .." U ou .." ... ..",Orl·ental., ormar o esenro ar a mesma, . quência Vila Real de Santo António,como fará a proparlanda rlratuita nai de1959-ven-' que ,POSSUt. \ d 1 rJO.8 jornada - Barreirense-Olha- Õ Õ
cer a XXII Volta O «terceiro home'm», Sérgio Pás- O Farense, oferecendo as,mesmas

on e, por vezes, passava a gas
nense, Forense-Montijo, Almada- de todas as firmas que co.laborem

'a Portugal em Bi- coa, apesar de não cons�guir clas- condições, fez gorar a ida de Quei- temporadas, desfrutando de gerais
-Lusiano e Oriental-Portimonense. com a organização instituindo pré-

cicleta. sificação correspondente à sua real m.ado para o Barreirense. simpatias pela sua bendade e afa-

11.0¡·ornada-Barreire,nsé-Faren-
mios, para a corrida.

Apenas u,ns es- capacidade,tem a atenuante de,estar Além de Porcel, o clube de Faro' bilidade. O sr. Narciso NavarroInformamos que os p'rémios e
tá 'I

.

t t b lhandose, Lusl'iano-Serpa e Olhanense-, cassos 4 serlun- a cumprir o servi'ço militar, reali- conta com o concur'so de AAnrlelo era um no. ve pm or, ra a
'inscriçpes são recebidos até hoje õ

õ
.

bIt cópia de·Poriimonense. nos senuintes IQcais: Viii! Real de dos(?), depois de zando, a oito dias da 'corrida, as ,(ex�Olhan:ense) e Coutinho (ex- ,cqomdrrlgocrélaebsroesu oe dneal'xa vários12.8 ¡'ornada - Olhanense-Faren, -

Õ

I um contra-reló- marchas finais da escola de recru- ,-Sportinrl). ua os "

Santo António, Jornal do Agarve, õ retratos e J;laturezas mortas, bemse, Olivais-Lusitano e Por/imonen- Castro Marim, Reinaldo dos Santos gio em que o po- tas (portanto mal preparado). Além
._._.__..__••_._._.. como arcas lavradas artísticamente.se-Juventude. Madeira; Vila Nova de Cacela, An- pular corredor disso, foi ainda um dos sacrificados

15.8 jornada-FaTense-Almada, tónio Rodrigues Claudino; Tavira, do Ginásio- nacedênciadasuamáquinaaosco- Os CTT no Algarve Tambémfaleceram:
Lusitano - Estoril, 13eja - Poriimo- Ginásio Clube de--Tavira,' e Faro, aInda que ajuda- legas mais adiantados. Sérgio Pás-, • � • Em- LISBOA _ a sr.a D' Maria
nense e Juventude-Olhanense. Associação de Ciclismo de Faro. do pelos seus co- ,coa, apenas com 21 anos, poderá Micaela de' Azevedo Veiga Costa,
Na 2.8 volta os ¡'orlos realizam-se legas de equipa para o ano mostrar as suas precio-' Foram integradas no quadro de dé 85 anos, viúva, natural de Lagos.õ -lutou estoica- sas qualidades de estradista. operador, as sr.8S D. Maria da Con-

nus campos dos clubes indicados
mente contra o O início de João' Bárbara foi dos ceição Passos Leitão e D. Maria - a sr.a D. Mariana 'de Jesus N,u-em 2.0 lugar. T A V "I R' .

A poderoso e rápi- piores (ata,cado de furunculose), não Natércia Oliva:, Rocha. operadoras nes Faria, de 73 anos, natural de
do conjunto por- e esperando que fosse até ao fim. de res,erva nas C. T. F: de S. Brás Tavira, casada com' o sr. Albino de

·t d
.

t f." tuense, composto No entanto, foi outro sacrificado da de Alportel e Lagoa. Passos JOSé Faria.'na nOI e e qUID a·telra, 'por seis ,elem'en- Jorge Corvo, o equipa. Tanto ele como Sérrlio, _ A sr.a D. Maria Rosa Duarte - a sr.8 D. Francisca da Glória
dinâmico atleta de õ

M d S'l d 82
.

tQs de real valor, Tavba, que soube ,mere�em nota de ,relevo pelo espi- Ginjeira foi nomeada encarregada achado a 1 va, e anos, VlÚ-e a recepção o separou' do honrar o Algarve rito de camaradagem demonstrado. do posto telefónico de Casais (Mon- va, natural de Lagos.
«'leader », Jorge E, finalizando, como porta-voz aI- chique), em substituição do sr. Joa- Às familias enlutadas apresentaCOJ1\Ío lutou com quantas forças, garvio" procurando traduzir o sentir quim dos Reis Duarte. Jornal do Algarvesentidos pêsames.teve, honras lhe sejam feitas, mas do nosso povo, este bom povo que
não lhe foi possível consolidar séguiu com verdadeira ansiedade
o triunfo a que ..tinha jus. -Ainda, a"carreira dos estradistas algarvios,
assim, o feito do magnifico correo, muito especialmente a marcha vito­
dor, é credor dos maiores elogi�s riosa do valoroso, Jorge Corvo, feli­
por parte de todo o Algarve, pots citamos efusivamente toda a cara­
tudo quanto se esperava foi supe- Vana do Ginásio çhefiada por Eduar­
rado. 40 Guerreíro, que soube elevar bem
Outro ciclista algarvio teve actua- 'alto o valor do ciclismo da nossa

'ção de relevo envergando também, Província.
,

ainda que por um dia só, a camisola ,.

r-------------------�

'CADEIRAS ARTICULADAS

o sonho de Jorge Corvolll

Para praia, campo, càfés, esplana­
'das sociedades de recreio. circos,
'etc. - Co-
modidade
aliada à ele'
'gância e sim·
plicidade -

" Fabricadas
com madei­
ras secas e

de boa qua·
Iidade-Aca·
bamento
perfeito­
Fácil arruo

mação:'as
cadeiras do
mod. 1, em-

pilhadas a ,.

2 m 50,' equillalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

A fAlfR A�� [1[1I� Jn�
Todo o Algarve v-i'V'euinteñ�am�n-,

te, e muito especial Tavira, o final
da .Volta». Na nbitê de quinta-,
-feira, os morteiros e foguetes es­

tralejavam no céu da cidade do Gi­
Ião. A sede do Ginásio abriu de
par em par as suas p,o.rtas, e, de
uma das janelas perante' den,sa
multidão, o d.t. Carlos' P i,e,oH o ,

presidente da- A. C. de Faro, (to-

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
Ali. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António Dias antes dó início da XX¡j
Volta a Portugal em Bicicleta,
o valoroso ciclista Jorge Corvo
teve Ifm pesadelo terrivel.

O popular corredor tav¡rense
sonhou que, na grande prova,

em que viria a alcançar o hon-,
rosa 2.0 lugar, haveria'de sofrer
um grave acidente que lhe seria
fatal. Por tal motivo, a sua

disposição moral no início da
«corrida» 'era deveras assusta­
dora. ,Felismente, o carinho
que toda a caravana de Ta­
vira, e o j1úblico em geral, lhe
dispensou, levou-o a esquecer
tão mau sonho, e a realisar a

mais brilhante prova que ja- '

mais um atleta do Ginásio fes.

Luso Futebol Clube
FUr:'1dado em 1920

BARREIRO

Ex.mo ,Senhor
Gerente da Pensão Mateus

,Vila Real de Santo António

Sobre o pedido de V. acerca da
maneira como fomos recebidos em

devido tempo, informamos que se­

gundo testemunho dum director da
gerência anterior e que acompa­
nhou a nossa equipa a essa vila,
quando do encontro de futebol com
O. Lusitano, tinham ficado hastante
satisfeitos' da maneira gentil como
foram recebidos, não só pela ma­
ndra simpática e cativante do seu

prQpri'etário e pessoal como tam­
bém pela esplêndida mesa e quartos
asseados, a um preço tão acessível.
Por isso, esperamos aproveitar a

pen¡;ão de V. em futUJ:as desloca-
ções da nossa equipa.

'

'Subscrevemo-nos com elevada e
estima.

, A valorosa equipa do Ginásio que constituiu a revelação da .Volta. de 1959

Na pista do Ginásio, pelas 16 ho­
ras, realiza-se um festival de ciclis­
mo a que concorrem populares, ini­
ciados, amadores e independentes
do Ginásio e Louletano (os inde­
pendentes que não completaram a
•Volta.) e pelas 18 horas tem lugar a
chegada dos ciclistas e de toda a

caraVana acompanhante. Os qua­
tro estradistas darão uma volta à
pista entre todos os estandartes das
colectividades d,esportivas e recrea­
tivas do Algarve, e Organismos Ofi­
ciais e Associações Corporativas e

Cooperativas do concelho que para
tal foram convidadas, esperando-se
que todas marquem a sua valiosa pre­
sença. N,a segunda volta, os com­

ponentes da equipa-revelação da
.Volta» de 1959, serão acompanha­
dos por todos os ciclistas presentes
no festival.

da a Associação estava presente),
num brilhante improviso, enalteceu
a magnifica prova dos homens do
Ginásio, e criticou tudo o que de
mau se fez en!, prejuízo da melhór
classificação dos estradistas algar­
vios. O dr. Picoito, ao exprimir
comú o nosso público sentiu e vi­
Veu a grande prova, focou um

quadro carinhoso presenciado na

manhã: duas miuditas rezaVam jun­
to aos seus santos favoritos pelo
êxito de Jorge Corvo!

,

Agora, que tudo já passou, prepa­
ra-se a recepção a fazer amanhã
aos ciclistas tavirenses. Muito per­
to de duas centenas de automóveis
constituirão a caravana que vai re­
cebê-los ao limite do concellio.

'o LUSITANO

contratou

um guarda-redes espanhol
o Lusitano prepara-se intensa­

mente com vista ao próximo Cam­
peonato da II Divisão. Sob a direc­
ção do argentino Carlos Bello e na

presença de muitos adeptos, tem
sido treinado um lote de mais (le
uma vintena de atletas. Na terça­
-feira treinou, com pleno agrado, um
guarda-redes espanhol, que, segun­
do informações concretas, fechou
contrato com este clube.

'

Gonçalves, que foi jogador do
Farense, iniciou os treinos no Lusi­
tano, tudo levando a crer que será
mais um reforço para a noVa época.

realila - �t;1 amanhã

a fesfa de nossa Senhora do Pé da [roz

De V. etc.

Pela Direcção do Luso Futebol Clube •

a) Rai Francisco Gonçalves
Cerqueira

DIVERSAS

Classi:fieação :final
dos algarvio!!
2.0 - Jorge Corvo
8.0 - Alcide Neto

27.0 - Sérgio Páscoa
30.0 - João Bárbara

Barco próprio para a pesca do tresmalho. .�.� � �.�...

Comprimento 6,30, equipado com motor ccAlbiml de 8 H. P.

Tratar na Oirelt'a. 83 - PORTIMÃORua Lilnpeza do Arade - Estão a de-
, correr as obras de limpeza do rio
Arade, na região de Silves, o que'
vem facilitar a navegação neste
curso de água que desemboca no

oceano, em Portimão.

ElectrHicação de Tavira-O Mi­
nistério das Obras Públicas, atra­
vés do Fundo de Desemprego, con­
cedeu à Câmara de Tavira a com­

participação de 433.800$00 para
ampliação e remodelação da rede"
etética daquela cidade.
COllcursos - Está,aberto concur­

so documental para preenchimento
do lugar de desenhador da secção
,de obras da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António.

E'M S A L I R

-L�T U M
SardinLa, AneLovas, Cavala, etc.

SALIR - Amanhã realiza-se a

festa de Nossa Senhora do Pé da
Cruz que constará de missa, ser­

mão e procissão, efectuando-se à
noite arraial, com quermesse e bu­
fete, sendo queimado fogo de arti­
fício. Abrilhanta-a uma filarmóni­
ca da sede do concelho. _c_ C.

nas acreditadas marcas de

PILOTOS CAPA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

LÃ DE _VID,RO EM PASTA ,�AR.A ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E ,FRIO EM:

Câmaras Frigorificas; COllstrução Civil, COllstrução Naval.
Estuias, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIÁL

Wandschneider Cia,., Lda.
Rua Cândido dOl Reis, 74-2.· Telef. 50762 PORTO



VERDADES. • • OU MENTIRAS?
\

a Câmara não .está actualmente a

braços com a solvência de qualquer
empréstimo, por que não o contrai
a fim de Iazer.face aós problemas
mais prementes? Será' que os se­

nhores .dírígentes municipais, têm
receio de não poder pagar tal dívi­
da ou esperam conservar-se nos

seus postos até 'daqui a vinte anos?
Os nossos leitores estão vendo

qual o futuro risonho que espera
esta pobre terra. O antigo presi­
dente do Municipio que pouca aten­

ção pôde prestar aos assuntos ca­

marários, absorvido como estava

pelos seus numerosíssimos cargos,
foi residir para Faro e, natural­

mente, pediu a demissão; pois não
houve quem, dentro das condições
requeridas, quisesse aceitar 'o cargo
porque - pasmem s e n h o r'e s c-­

quem .pretendesse pôr. bem o que
estava mal, ou tornar legal o que
estava ilegal, teria de ir chocar com
os interesses de outras pessoas e

por conseguinte arranjar incompa­
tibilidades. .Assím sabe-se que a

terra sangra de umas tantas feridas

que lhe abriram mas ninguém as

tenta curar com receio de ir ofen­
der os agressores. E é .gente desta
mentalidade, ferozmente agarrada
às suas comodidades e manifestan-

do o mais', absoluto desinteresse
pela terra onde nasceu, que se

recusa a dar o seu contributo para
que tal estado de coisas se modi­

fique!
Nenhum são-brasense quis ocu­

par o cargo e então foi dirigido
convite ao sr, capitão Matias, Mora- I

to Chambel (há poucos anos resi­
dente ,nesta terra e cujas belezas
naturais a ela o prenderam), que
aceitou a incumbência, tendo toma­
do posse há alguns meses. O refe­
rido senhor informou-nos que a sua

tarefa vai ser muito árdua, dada a

inércia e desorganização que veio

encontrar, e que necessita de algum
tempo para colmatar as grandes
brechas que o «barco. municipal
apresenta por ter que atender a nu­
merosos problemas a que jamais
foi dada resolução.
Fazemos ardentes votos para que'

a sua vontade de bem governar
vença tudo e todos, e desde já lhe
oferecemos o nosso modesto con­

tributo, pugnando nestas colunas
pelo progresso desta terra que nos

serviu de berço e que nós tanto

amamos. I

S. Brás dé Alportel-,- Agosto.

Conclusão da L" p�gina /

I'D püblíco ; a maior parte do que
se tem feito, deve-se 'à iniciativa
privada, inclusivamente o alarga­
mento do Largo -de S. Sebastião¡
obra de um grupo de são-brasenses

que para tal fim angàriou donativos

para poder fazer face à comparti­
cipação do Estado.

A Avenida (?) Dr. Oliveira Sala­
zar poderia hoje estar repleta de
habitações se não fora a exigência
de construir primeiro andar, Qque
desanima quem pensa em edificar.
'Dizem-nos que os Serviços.de Ur­

banização a tal obrigam e nós res­

ponderemos que já era tempo de a

Câmara Municipal fazer ver junto
da Direcção Geral de Urbanização
que a actual situação económica de
S. Brás de Alportel (quase total­
mente dependente da indústria da
cortiça) não permite que muitos
dos habitantes despendam quantias
vultuosas na construção de imóveis
de primeiro andar, dada a crise
actual; é lógico que se exija que as

plantas dos prédios a edificar na
referida artéria, sejam elaboradas,
de modo a que os imóveis possam
posteriormente ser aumentados

verticalmente, porém se os nossos

dirigentes municipais nada fizerem
no sentido de serem modificadas
as exigências atrás citadas, jamais
a Avenida será concluída.

O mercado de peixe encontra-se
instalado nas mais deploráveis con­
dições de higiene; os ocupantes das
bancas depois' de' prepararern o

pescado, muitas vezes atiram as

vísceras para as valetas, de tal ma­
neira que do local se evola um

cheiro pestilencial que perdura du­
rante o dia de mistura com o chei­
ro das águas das lavagens e da

, salmoura.
Foi este um dos locais que o sr,

ministro das Obras Públicas 'visitou

,quando da sua passagem ,por esta
localidade; ficou desagradàvelmen-,
te impressionado com o que viu e

muito naturalmente perguntou se

es.planos para a construção' de um

novo mercado estavam à espera de
aprovaçãovsuperior, sendo grande
a sua surpresa quando foi informa­
do de que nada havia sequer pro­
jectado; interveio o director de Ur­

banização do distrito dizendo que
a Câmara Municipal tinha fracos
recursos para Iazer face ao proble­
ina. Resposta pronta de s. ex,":
Então a Câmara Municipal de S.
Brás de Alportel não tem crédito

junto da Ca-ixa Geral de Depósitos?»
,

Isto é. elucidatívo e nós pergun­
tamos: E o sr. ministro que tem de
ensinar' à nossa edilidade o que de­
ve fazer pela terra?, Uma vez que

Dario N. N. Pereira

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

O,�relatório e contas
'dos 'Serviços 'Municipaliza,dos de Portimão

,

de custo de produção do kwh bai­

rante o Verã� se possa receber xou de 1$073 em 1957, para $921 em,

O 1958' e o preço de custo de distri-
água da albufeira do diáxere 'a buição baixou de 1$642 para 1$574.
partir dum canal que passa próxí- No que respeita a obras, continua
mo da central elevatória. Foi re-

a remodelar-se a rede eléctrica de
cebida a confirmação da viabilidade baixa tensão, tendo-sé modernizadoda pretensão, tendo-se já iniciado

o sistema de iluminação em vários
diligências para o seu estudo. A locais e prosseguindo a renovação
solução preconizada, embora cara,

parcial da rede de dístribuíção, es­
(a instalação do ramal e a apa- pecialmente nos pontos onde se ve­
relhagem de filtragem das' águas rifica que é mais necessária.

'

importam em cerca de 300 contos,
além do pagamento da água a rece- A rede de águas está também a

her), garante a existência do caudal ser actualízada com a realização de

necessário para abastecímento a impertantes obras.

Portimão, Praia da Rocha e restan- No relatório faz-se também alu­

tes aglomerados onde a água é dis- são ao abaixamento de tarifas de

tribuida. electricidade no sentido de fomen-

A exploração eléctrica acusou o tar o consumo. Esse abaixamento,
resultado positivo' de -364.067$42, submetido à aprovação da Direc­

superior a 1957 em 141. 763$44, ção-Geral dos Serviços Eléctricos.:
devido principalmente a um aumen- estabelece os seguintes preços de

to geral do consumo de electrici- venda ao público por cada kilowatt­
dade. 'Produziram-se 1.878.675 -hora nos valores seguintes, sem

kwh contra 1.741.159 kwh em 1957 mais sobretaxas: tarífageral-de ilu­
(mais 7,80/d) e distribuíram-se mínação e outros usos: 1.0 escalão
1.591.954 kwh em comparação com 3$00; 2.° escalão 1$80; 3.° escalão

1.474.402 kwh em 1957. O preço $80. Tarifa doméstica geral: 1.0
escalão 3$00; 2.° escalão 1$80; 3.°
escalão $80. Tarifa doméstica ge­
ral (consumidores pobres): tarifa
única 2$00. Tarifa de iluminação
de montras e de anúncios lumino­
sos: 1.0 escalão 1$80; '2.° escalão
1$40; 3.° escalão 1$00. Tarifa de

força motriz industrial: diversos
escalões compreendidos de 1$50 a

$64. Tarifa de força motriz agríéo­
la: 1.0 escalão 1$40; 2.° escalão 1$00;
3.° escalão $75. Tarifa de' usos es­

peciais: de 1$05 a $10. Tarifa pata
os serviços de Estado; dos Corpos
Administrativos ou de utilidade pú­
blica (bombeiros, assistência, pro­
vidência, "instrução): desconto de
30 % 'nos dois primeiros escalões
da tarifa geral de iluminação.
Se os Serviços Municipalizados

nos permitem um reparo, dírémos
que achamos exagerada a 'tarifa de
iluminação de montras e de anün­

cios, Montras e anúncios lumino­
sos imprimem distinção e animam,
a vida nocturna de qualquer burgo.
Por isso, esquecendo quanto possí-'
velo rigor impiedoso da contabili­
dade, deve facilitar-se ao comércio
e à indústria possibilidade de alin­
dar a terra onde está estabelecido,
mesmo que desta tolerância tire

proveito que, ao fim e ao cabo, re­
verte em beneficio comum.
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A Casa Dias representa a

EDITORIAL SÉCULO
encomendando, com brevidade,
quaisquer edições que daquela
lhe sejam pedidas.

N1YIlON 1�I[f�S It f[ll�f�S I�A\lll A\ 1�ltSf[l
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do sãvel,
Fios nylon para redes e palangres da pesca do atum de 50 a,150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de

200 a õOO OJo.
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.

Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.

Caixa poetai 2309-T. P. L. I S El O A
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LIVROS DIDÁCTICOS E DE fiCÇÃO
do� melhores autores

Á ""clOda nil

CASA DIAS
�ua MieuClI Ilómbarda, 14

VILA REAL DE SMUO ANTÓNIO

1�lIIu�i"llnlisllu. l�úl�li.m
Foi transferido, a seu pedido, da

secção de processos do 1.0 juizo
correccional de Lisboa para o lugar
de chefe da 2.a secção do tribunal
da comarca de Loulé, o sr. Fran­
cisco Dias Bragança.

USE TINTAS

J. A. HONRADO &> CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 '_ L I S B O A

I

� tn!mal�o m�lorila��
co'nstitui uma riqueza
da costa algarvia,
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«nylon» e empreendeu a labuta.
Cremos que simultâneamente ou­

tros pescadores se lançaram tam­
bém nessa actividade que se prati­
ca vai para seis meses. Presente­
mente há em Vila Real de Santo
António mais de duas dezenas de
embarcações que se dedicam dià­
riamente ao tresmalho, fazendo
boas pescas de linguado, salmonete,
chuchas, cações, xarrocos, bicas e

de espécies quase desconhecidas.
Ainda não há muito tempo o

«Odete Daniel» capturou uma to­
ninha de 300 quilos que teve de
ser rebocada visto que o mestre e

os cinco companheiros não tinham
forças para meter a bordo e troféu.
O entusiasmo é grande por esta

modalidade de pesca e nos estalei­
ros pombalinos estão em ultimação
mais dez unidades. Como até ago­
ra" que .nos conste, não foi dada <le­
signação a estes barcos, chamando­
-se-lhes pelo nome da arte que
utilizam (tresmalhas), propomos
que eles passem a: ser definidos
por buques, tipo de barco rápido
que se usava na época dos desapa­
recides galeões.
A verdade é que estas novas ar­

tes vieram proporcionar algum- de­
safogo à classe piscatória e aos ele­
mentos que com ela colaboram e

já não há no mercado de peixe
aquela escassez de boas espécies
que 'tanto' afligia a dona de casa.
Não há, relativamente, porque a ver­

dade é que o abastecimento do mer­

cado muitas vezes é prejudicado
com a circunstância da quasetota­
lidade do peixe ser adquirido para
exportação. Os salmonetes, sobre­
tudo, atingem preços' elevados por­
que são adquiridos para enviar
para a América do Norte. Alguns
dos barcos' estão apetrechados com

geleiras e noutros vão ser introdu­
zidos frigoríficos que permitirão
manterem-se na pesca três ou qua­
tro dias, regressando ao porto com

carga completa. A pesca pode exer­
cer-se em toda a costa, sobretudo
em zona de pedra, rnas a zona mais '

rica é a Leste da barra do Guadiana.
Como complemento desta moder­

na e frutuosa actividade, impõe-se
a criação de um frigorífico em Vila
Real de Santo António para .se po­
der armazenar o peixe em, boas
condições não apenas para' o aon­

sumo da região mas também para
abastecer Beja e a Margem Esquer­
da nos dias de Inverno quando a

pesca escasseia por o mar não per­
.mitir a saída dos buques.

Em Quarteira também a nova

,modalidade de pesca está a con--­

quistar adeptos. Foi ali construído
um' barco para o sr. Manuel dos
Ramos Cuco o qual, alem de motor,
utilizará também a vela. '

Máq'uinas de C()stura
«OLIVA»

Alfredo de Campos Faisca
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011 criadores �e _odelo� tê_ e.tàdo ';'uito activoll nellie
E/ltio e illto ainda não lica por aqui. O .odelo à villta é
de Jane Derb.,.. de Nova Iorque. e deiltina-lle a «coclt.tail».
E' em seda azul, com bolall "rancall.
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O jovem guarda-marinha insis­
tia em que tinha necessidade de
ir a casa, de licença.

- Não posso autorizá-lo] - de-
clarava o comandante. _

- A minha mulher está à espe­
ra de um bébé ---;, explicava o su­

balterno.

- Oiça, meu rapaz,- respondeu
o comandante. - Você é neces­

sário apenas para o assentamento

da quilha. ,
Para o lançamento é

absolutamente supérfluo! Não
terá licença!

O)�����������������O

economia õoméslica

o ()oce !tunea amargou

Suflê de bananas - As propor­
ções indicadas nesta receita per­
mitem obter-se um suflé extrema­
mente leve. Pode-se, igualmente,
empregar apenas três gemas de
ovo e três claras, mas o suflê ñ­
ca menos delicado. Misture nu­

ma caçarola: 30 gramas de creme
de arroz (fécula de arroz), 100
,grs. de-açúcar em pó e duas ge­
mas de ovos. Dissolva com um

quarto de litro de leite , frio. 'Po­
nha em fogo brando e deixe ficar
até que a preparaçãõ tome a con­
sistência de um creme liso e es-

.pesso. Deixe esfriar e acrescente
a essa mistura três colheres de
algum licor de seu gosto, a polpa
de 4 ou 5 bananas bem maduras
e passadas na peneira, depois 5
claras de ovo batidas em neve
muito firme com uma pitada de
sal. Ponha a mistura nuzna for­
ma direita, untada de manteiga
no fundo e nas paredes. A pre·
paração não deve exceder de dois

terços a altura da forma. Deixe
no forno brando-durante os pri­
melros 15 minutos e, depois,
mais ou menos 10 minutos em

forno esperto, Sirva o suílé logo
que ele fique dourado,

eôuqUE o SEU filho

O excesso de mimo é sempre
prejudicial. São numerosos os

exemplos de filhos mimados que
nada conseguiram na vida. Fa­
zendo todas as vontades e aten­
dendo a todos os caprichos das

crianças, os pais criam persona­
lidades fracas, incapazes de en·

frentar com decisão a luta pela
vida.

Eduque o seu filho para a vida,
evitando 0- excesso de mimo.
Contribua para a formação sadia
da sua personalidade.

" e agorll não ria I

VALIOSO D O N AT.I V O

para a Jovem para�ítica
Continuação da L" pógina

diferentes às aflições e às dores
dos seus comprooinoianos, acor­
rendo a minorar as suas dificul­
dades e sofrimentos e fazendo-nos
acreditar que o espirito e a bon­
dade cristã não são usados ape­
nas como símbolo e circunstan­

cialmente, segundo as conveniên­
cias daqueles que se querem fazer
passar por pessoas caritativas e

que .sao incapazes do menor ,es­

forço para suaoiear as dores
alheias. Como prova da bondade
da genie algarvia, temos o prazer
de registar a oferta do importante
donatiuo de 500$00 da Beneficên­
cia Aboim Ascen§ão, de Lisboa,
de que é director, o nosso ilustre
comprooinciano, ST. coronel eng.
Manuel' Aboim de Sande Lemos.
Também nos enviaram donativos:
A. B. B., 50$00,' D. Maria Laure­
ta e josé Agostinho, 20$00; M.
P. S. A., 20$00 e o sr, Oliveira
Mendes, 20$00.
Como dissemos, a cadeira para

a jovem paralitica importa em
1.600$00.

A quaõra be hoje
A ntes de fatares de alguém
Olha p'ra ti bem atenta.
Vê lá se acaso também
A carapuçate assenta.

Ana Rolão Preto Albano

Gambém na cozinha SE

POÔE SEr artista

Salada de galinha - Tire toda
a carne de uma galinha assada,
separando-a das peles e dos
ossos, e corte em tirinhas. Corte
também em tirinhas umas cem

gramas de presunto e junte' à ga­
linha. Tome umas cinco ou seis
batatas cozidas com as cascas,
descasque, corte em tiras e deite
num prato fundo com três colhe­
res de água quente e sal. Cozi­
nhe, com casca, duas beterrabas,
descasque e corte em fatias e de­

pois em tiras, deite num prato
fundo com uma colher 'de açúcar
e outra de vinagre ou de sumo

de limão. Corte três maçãs em

fatias. Lave uns dois pés de al­
face, corte em serpentina. Corte
três tomates grandes em rodelas.

Faça um molho com duas gemas,
sal e vá adicionando umas duas
colheres de azeite; aos poucos,
por último sumo de limão e uma

colher de leite quente. Tempere
com esse molho a-galinha e as

batatas. Em seguida arrume-o
prato, forrando-o com' a alface e

guarnecendo-o com as tiras de
beterraba, as rodelas de maçã e

de tomates.

Se lhe ."restam alguns pedaci­
nhos de vela não os deite fora.
Derreta-os em algumas gotas de
terebentina e obterá assim uma

excelente cera para esfregar o

seu ferro de engomar a fim de o

tornar mais escorregadio.
//1 Durante os dias quentes, o

queijo conserva-se melhor se o

embrulhar num pedaço de pano
embebido 'em água salgada e o

guardar em sitio fresco.

//1 Prepare laranjas assadas de­
liciosas, assim: corte-as pela me­

tade. Tire os caroços ao centro.
Ponha dentro açúcar ou calda de

açúcar queimado. Tempere com

cravo e noz moscada. Asse em

forno moderado.

/1/ Não lave nunca a chapa ou

o forno do seu fogão quando ain­
da estiverem quentes. A brusca
mudança de temperatura poderá
rachá-lo. Espere que esfrie bem.

UM REFRESCO DELICIOSO

DE SUMO PURO DE' LARANJA

SEM CORANTES NEM OONSERVANTES

I , ó

o mclhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
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